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Associados da ICIPP elegerão hoje nova diretoriá 
A A,ssociaçào Comercial e 

Inc.:~trial de r-res1deme .r-iu 
oaente e,stara recebendo hoje 

Duarte, S>ebastíd.o Mu.ttins, 
A"\UU(;;'ll.S .l:SU~Sll.l:O,S .J UHLfJL', 

Oui>ulI Po.u;o LôuO lJ011 ' ":; 

.MO!':!Q!:, ·v lCl!llU! !lUl'.ilít!ht.J, 
\/v•.uier 
VeliOJJ.i. 

OUTRA CHAPA 
li.m concorrência com o 

ASSOCIAOO A. SA..11/TOS & SAN.tos BIPRENSA S/ A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

em sua ~dê soCilll todos .~s 
a.>.soc1ados qWtrs ·com <· te .. 
sourari.a ~ ent1u.>ade, a f1m 
<.e procederem à . e1e1ÇCJ.O da . 
nova diretoria. Duas chapa.s 
('Oncorrem ao 1-leito para :m­
cessáo e.o Presideute Mário 
Graccho, atualmente re-ioin- · 
do na Capital do Estado, on­
oe exerce as funções ot ge­
re!1te de uma aas agt:11c1as 
•iu Banco Lw:u~é~ .:lo Cu­
múcio. 

comerciante l!:10y .t<'ernande>, 
uma outra cnapa e;;tara d1s­
putanao ~ ele1çóes de no­
;e, síell<.~v encao,eça,..ia pelo 
l:)r. Santo Crepairu, um aos 
ex-Presidentes desta mesma 
entidaue. E,stes sao os m,~m 
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1-_L.w bros que a compbem: 
CHiàPA R.K.:. O V ADOl•A Presiente - Sant.o Crepal- REGIONAL: 

A Chapa Renovadora, en- di 
cabeçada peJ0 Sr. Eloy I<'er- 1.o Vice - Durval Pontal- • mandes está composta dos ti . t • 
seguintes membros: 2.o Vie>e - Antônio F. de ·~#.#por ar1 as 

.Presidente - .l,!;luy Fet- Menezes ' ' 
nande$ Secretário - Sey Oguido 

1.o Vice - Durval Pon- e .Antônio .rl.od.rigues Maia Na tarde de sexta-feira 

precisam ser estudadas» 
talt1· 'I{esoureiro - Alb6rico 

nossa reportagem estêve 
2.o V.i:ce - Borislav Ko- Caiado e Alberto Castilho mantend

0 
um ligeiro contac-

vatchevitch Diretores isem Past3. to telefônico com 
0 

Delega-
::;ecretários . _ Carlcs, João Pires de Campos, Assad do Regional de Policia de 

Franco e Sey Oguido Elias Naufal, Ed'Vando Ro- nossa <:idade, Dr. Francisc.-o 
Tesoureiros - José (i;Jn- se e J05é Moreira de A,ssis Moura. ocasião em 

çalves Bob.o e Mariano Ro- Conselho Fi.sca1 - Eloy \qUe fomos informa.do.:; das 
d.rigues Netto Fernandes, C<1.rl0s Franco e medidas tomadas em relação 

, , . Diretores sem pasta - A. Antônio iMartins Bordeira as Portarias de trânsito bai-
E . Meneze,s, A. R Maia, Para .Suplentes - Geral- xadas pela Comissão Muni-
João Pires .1il Campos e ::hm do José de Castro, Antônio cipal de Trâ.nsito há algum 
to Crepaldi Lepieri e Miguel Barbosa 'ia tempo atrás. 

Conselho l!'iscal - Antõ- Silva 
Em suas palavras, o titu-r.ic Depi~~i, Jac.ercy Macho- CONSELH!O DELIBERA-

. lar regiona l 1.;a. po ll.cia não 111, e Sy1;r;<> Pontalti TIVO - . Antônio Oasade1, 
Para Suplentes - José Antônio Cunha, Borislav Ko chegou ª confilmar que duas 

Moréir.a, Ger,aldo Solle~ e vatchevitch, Isnu Santello, porta.rias haviam siao por 
Roberto Macruz · · · João Peres, João de Si11QS, éle revogadas. As portarias, 

CONSELHO DELIBERA- José Maria Garcia, Lió.io as quais bo1:1.tos cor-'iam de 
T.IVO :._ Alberto Lu~ari, An Dâlefi, Maria.no Rodrigues que haviam siclv revogadas, 

· M cita a. proibição de car~a. e tonio Figueira, As~ad-0 Elias Netto, Lourival Paraizo, ~ a 
Naufal, Claudomiro, Améri- noel Gonçalves Ribeiro, descarga. de caminhões de 
c::o de Oliveira, Esa.u Santel- Newton Gava, Osmar Di transportes nas ruas oom­

preendidas no quadrilátero lo, EI'l)ani SoucuglL'l, Louri- CoUa, Onofre Uria$ Duarte, 
val Paraizo, João de Sillos, Sebastião MartLn.s, Paschoal forma.do pelas quatro aveni­

dias e outra. PQrtaria na qual ·J'o&é Maria Garcia, Jo;;é Ya- Garcia, Sylvio PontaLti, Ru-
naga, Miguel Barbqsa da bens Bussacos. Junior, Wal- aó era permitido o estacio-

. namento do lado direito nas 
Silva, Mllton José Bissolli, demar Marcondes, Waldomi- ruas Tenente Nicolau Maf.-
Manoel Gonçalves Ribefro, ro J Q3é de Souza e Vicente 
Nilton Gava OnOfre .Unas Furlanetto. !ei, Barão do Rio Branco e ,,_,,,_,_ ... _ .. _.. -~· -~-·-- -~ ~,..:::·-

suas travessas respectiva­
mente. 

A Comissão Municipal de 
Trânsito, em cuja presidên­
cia encontra-se 0 Delegado 
Adjunto de Polícia. dr. Al­
:lides Soares Junior, nouve' 
per bem para melhor regu­
lamentar o trânsito. baixar 
essas portaria:;, ccnsi<lera­
ras de rea1 importáncia pa­
ra soluoionar. pelo menos 
em parte o .problema d'Q trá­
fego de veículos na Cspi1:al 
da Alta Sorocabana.· 

A respeito da portaria 
proibindo carga e descarga, 
o Regional de Policia decla­
rou qi1e não chegou a revo-

gá-la, mesmo po4 ... e quem 
deve cuidar de tal assunto, 
é o adjunto de polícia, que 
atualmente se encontra fora 
da. cidade. .A.cresc-entou o 
Regional que houve por b~1 
f~r com que a. PQrtaria dei­
xasse de vigorar por alguns 
dias. até a volta do Adjun­
to. qua...TJ.do então seriam P>S­
tudadas ,com carinho, pois 
de fato há nécessidaide de 
regulamentar o trânSito, Illa." 
desde o comércio, como tam· 
bém as próprias companhias 
de transportes 'Cl.e carga não 
venham a ser prejudicada~. 
Asrlm que o dr. ALcides S. 

J(lnioT regressou à nossa ci-

dade as portarias serão cs­
ludaidas. como devem ser, 
juntamente com a Comissão 
Municipal de Trânsito. 

Quanto a segunda porta- ~ 
ria, a de estacionamento úni-
co no perirnetto compreen­
dido entre avenidas Brasil 
e Coronel .Mar condes, e ruas 
Tenente Nicolau Maffej e 
Barão do Rio Branco, o Re· 
gional de Polícia, dr. Fra.n­
cisoo de As.sis Moura, de· 
clarou que não chegou, ia to­
mar conhecimento de tal 
p0rt'aria, baixada pelo ad­
junto, tendo assim ~onfirma­
do que a portaria continua 
em vigor. 

semana do. soldadO: lnicia,hoje 
O Tiro de Guerra 231 d.e 

F'residente Prudente já está 
se preparando para comemo-
rar condigna.mente a sema­
na. do soldado na Capital da 

Alta Sorocaba.na, sendo que Educação Fernando Costa: 
& semana tem i:Iúcio no a'.ia. às 2,'3-0 hore.,s - futebol de 
de lu>je, devendo se prolon- salão entre o TG 231 e o Es-
gia.r até o próx.i.mo dia 30 do porte Clube Náutico; Dia 29 
corrente. atletismo às 13 horas no gre 

Eia oomo !ioau constitui- mado da .A.ssocia.Qão Pruden-............................ do 0 programa de festivida- (<iOlllClul na 2,a. pãgina) 
des: hoje: as 20 horas -
conferência no :>alão paro­

JÃNIO QUASE 
FOI PRESO 

o ex-Presidente Jânio 
da Silva Quadros estêve bem 
próximo de ser preso nês­
tes últimos dias pelas auto­
ndades da Aeronáutica quan 
do opinou em entrevista à 
imprensa contrariamente ao 
pretendido «guvêrn0 de coa­
ligaçâo» em São Paulo. A­
queles militares p~nsara,m 
em óetê-lo, sob a alegação 
de que, estando com seus 
direitos políticos suspeilJ:ios 
por dez ianos, o Sr. Jà.nio 
Quadros não pode fazer 
qualquer pronunciamento 
poUtlco, nero procurar in~ 
fluir em assuntos de p0Uti· 
oa. 

Para defender o ex-Ptesi~ 
dente brasileiro estiveram 
na base aérea de CumbietJ., 
os Deputados Araripe Serpa 
e 03vialdo Mas.sei, QUe a 
custo demoveram as autori· 
dades de seu intento, sendo 
que êles próprios estiveram 
em «mela detenção> duran· 
te 15 minutos • 

Entidade solicitam a Hasteio Brànco: 
conclusão da ponte · sibre o Parané 

- quial óa Congregação iMa­
rianada.· Catedral de São Se­
bastião, a ser pronunciada 
!P6lo Tenente Avestil, sôbre 
o dia à.o soldaidQ.. Logo em 
seguida haverá. uma parte 
r.ecree.tive. que contará com 
a presença do Coral Santo 
Inácio de Loyola. e, inclusi­
ve -o conjunto de Júlio, da 
Cantina Náp0li ~ apresenta­
ção de uma. parte cômica. 
que contará com a partici­
pação dos próprios elemen­
tas do Tiro de Guerra 231, 

Vereadores 110 

Terça feira última esteve 
reunida em ~ua sesfão or­
dinária a Associação Comer­
ci.a1 e Industrial de Preside­
'te Prudente, quando en­
tão. diversos e importantes 
assuntos foram tratados pe­
los >associado,s da classe. 

:Wstivernm pre3cntes à 
reunião as domadoras do 
Lions Clube de nossa cidade, 
qu~ ~olicitaram él. <.:olabo­
r~ão da Associação Comer­
cial pua que se faça no dia 
em comemorapão ·ao ani-

.. ,versátio da cidade, uma pe­
.quena demonstração do que 
é capaz a no,ssa: indústria, 
$0licitand0 para tanto, que 
tôdas as <firmas. faça urna es­
ta.tistica. de sua produção, as­
sim como amostra s de seus. 

, produtos, 'ou miniaturas, co­
locando dizeres de suas ati­
\ridades, o que fará com que 
o público tome .conhecimento 

de nossa atividade nêsse ra­
mo . Tal acontecimento dar­
se-á nos salõe51 da Prude.1;1· 
tir\a ele Esportes. Atléticos. 

De entendimentos havidos 
entre a Associação Comer­
cial e Indústrial, Pl"efeito 
Municipal, .Sr. Florivaldo 
Leal, e vãrias autoridades· 
da região, a.s quais se mo­
vimentaram no sentido dle 
que a Ponte s ôbre o Rio Pa­
raná, ligando os Estados se 
São Paulo ao de Mato Gros­
so, não sofra nenhuma inter-

rupção e que seja entregue 
no período mais breve pos­
sível, resolveram enviar me­
morial a.o Presidente Caste­
lo Branco, um assinado por 
todos os prefeitos da região 
e outro por entidades de 
classe, sindicatos d'e Presi­
dente Prudente, êste último 
encabeçado pela As.soeiação 
Comercial e Industrial de 
nossa cidade. 

:a:ste é teor do memorial 
11.ue foi envia.do: 

Sr. Presidente da. Repl1· 
blica: 

Os qUe assinam o presen­
te, Presidentes de Entidlades 
de. Clas.se doas '.mais repre.sen­
tativas da região a Alta So­
rocabana, unificando o ~ 
sarnento e ansêios da !POPU­
iação desta imensa. l"egião, 
tomam· a liberdade de se di­
rigirem a V. Excelência, • a 
fim de solicitar o valioso e 
indispen.savel apõio para. ·? 
seguinte: 

( eonclui na 6.a. página) 

No dia 25, data que é real­
mente comemorado o Dia do 
Solda.do, - àSI 19,30 horas 
- Voleibol entre 0 Tiro de 
Guerra 231 e Instituto de 

Congresso dos Municipios 
Segundo i4QSsa !'«!porta.arem 

CQnseguiu apurar, junto a 
:fontes digna s cte cr~dHo, oa 
v'el."eaidores· do Iegi.s~vo 
prudentino, sr. Joaquim Ze­
ferino Na,qcimento e Ubal­
do Gomes Corrêie., segulrani 
viagem para a c~<lade de 
Lindóia, a fim de ~presen~ 
tar Presidente Prudente na 
realização d0 IX Congresso 
die Municípios, que teve irú­
ci.o no dia 18 último, deven-

do se prolongor até o »1'6-
xuno diru 23. 

Nêsse conclave que reune 
munlcipios de oodo o F"'ta­
~'O die Sã0 Paulo, diversos 
assWltos de interê.sse da. vi.­
da. administrativa de uma 
comunidade são tratacto., 
motivo pelo qual o IX con­
gr~.so dos Munidpios se r•. 
veste de j1;rande i.mportên· 
eia.. 

Prefeito participa de congressó 

~~~~~~~~e !:~~~,!~ nn~ ~~ú~~~~~~~~~~~ ~~~~~~:~?~;,~q~s~~~~~~;~;:.~f ª~~~~~=~~~ 
Sr. Oldem1r Ag1:1meh, res1- que ~ touc1nh? está mfes~- produto foi ad,'quirido no a- · desde 0 início d!a semane. e;.uarta-feira. administração do preteito 
d~nte em n_oss-~ cidade e mé- do· de piobacüose . generali- Çougue sito à avenida M11.- C;ncontra-se ausente de nos- O Chefe fu> Executi •o oru- Florivaldo 'Leal. 
dieo . vetennári?, _ trazendo zada, b qUe .quer dizer que noel Goulart, esquina da rua dentjno seguiu viagem até 
consigo uma porça.o de tou- .caso o toucinho seja ma] Tocantins. a capital Paulista a fim de 

Ao adquirir a mercadoria., tratar de diversos assuntos 
o Sr. Oldemir, recebeu a. res- referentes à .sua administra-
posta do açougueiro, de que ção à testa cfa Prefeitura 
o toucinho fõr.a fornecido Municipal, sen<lo que de já 
!Pelo Frigorífico Mororó, a- seguiu viagem para 

0 
Rio de 

diantanao que ta1 frigorifi- Janeiro e posteriormente 
co nur..oa sofreu fiscalização para Serra Negra, a fim de 
energica em nossa cidade assistir 0 Congresso sôbre 
por parte das autonida.des Administração de Agua e 
sanitárias. A falta de fisca- Esgôtos nos. Municipios. 
lização da Delegacia Regio-
nal de Saúde de Presi~nte 
Prudente, pode originar gra­
ves consequências, como é 
o caso acima citado, uma 
vez que a população, muitas. 
vêzes desconhece o produto 
deteriorado. 

O acontecimento será le­
vado ao conhecimento da De 
legacia ce Saúde, por parte 
do leitor que aqui estêve, 

Prefeito Florivaldo Leal 

WATAL NA 
PREFEITiURA 

O dr. Watai Tuhiba:>hi, as­
sumiu e. Prefeitura Munici­
pal, desde a partida do Pre­
feito Florivalrl.o para a Ca~ 
pital do Estado, e vem da­
sempenhando satisfatoria­
mente as suas funções. Vice-Prefeito Ishi-

para que mediãh.s energi­
cas sejam tomadas, em re· 
lação a negociantes que, 
sem o mínimo de consciên­
cia, atentam contra a .saú­
de e o bem estar da popula­
ção, vendendo produtos pu­
trefatos, já fora de uso, o 
que em suma pode causar 

fome na Penitenciária de Venceslau 

t.erriveis doenças. 

Ponte sôhre o Rio Paraná, continua incompleta 
Agora, perguntamos nós 
(conclui na 2.a página.) 

Segundo nossa reporta­
gem conseguiu apurar os 
det'entos da penitenciária 
ide vizinha localidade de 
Presidente Venceslau estão 
passando fome, pols os ali­
mentos estão sendo insu­
ficientes. 

Informa-se ainda, proce­
dente daquela cidade, que 
grande quantidade de ali­
mentos comestl.veis vinha 
s endo desvia do da peniten­
ciária , por elementos ainda. 
não identificados. 

Por outro la:do, o gover-

nador do Estado, dr. Adhe­
mar Perera de Barros já foi 
cinetific ado de tais aconte­
cimentos e deverá, nos pró­
ximo.e dias abrir severa sin­
dicância, com a finalidade 
precípua de coibir tais abu­
sos. 

Comerciantes e Industriais: Compareçam h je, .das 
9 ·às 11· horas na sede da associação Co ner · ia 
i ' Industrial para votar=~iiela --=~( R e li o V a ç ã o ~) 
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i ~ª~~~00~: 
~ * ~ ClNE PRESIDENTE ~ 

iC boje: * 
.-J( vesperal:- «A Tribu Perdida» - Jolumy Weissmuller * 
iC a noité:- <ôIAlS uMA VEZ ADEUS» - lngrid Berg- * 
iC mafi, Yves Mohiand e Anth-Olly Perkins * 
iC ama.nhã lt 
iC . dlAIS UM.'\. V'm ,A.DEUS ... » - Ingrid Bergman * 
~ * iC S.a fdra: * 
--k d:' FOGO N~ ROUPA>> - A..nkito - * 
iC 4.a feira: >t 
~ «0 rODER DA GLORIA» - IAurence Olivier * 
~ » ~ ~a feaa ....,-
~ .<.S'lúli.1\-1.~, PURO SA..Nttl.Jjj;» - sbort - * 
: ~' t.uM•W< .NM .. .:;,:,~, - -· oolO<l"<> : t V"P<!<al gra=pa<a - : 
t .c..BEÇ._ DE PllAIA» - 'fODy OUrtls - 7 ,30 e 9,15 : 

~ 00~~0 * 't vesperal e a noite: lt 
:t .~A!YU\. POR UM. JJiA» - GreDll Ford e Bette Davis * 
~ CJillemascopc-Oolorido - vesp. à& lS,SO e 2 ~s~ lt 

~ * -te CINE JO~O GOMES * 
~ * -k hoje e ama.nllã: ~ 
.i( «O e~ J>E SIRAousft_> - Tina. Louise e Bossa.no * 
~ 3.a feira: >t 
iC «l\lAlS l.~IA ~ Â.DEUS ... » - Ingrid Bergman • 

iC '·ª feinJ.: * "fc «E' FOGO NA. ROUP~ - .Anlóto - * t b.~ 6.u, satmao e ljommgo:- vesperais â(<i 18,30 e ~ 
i{ a noi.., 5CSSÕeB: '1,16 e fll6, b8. - c.6A.K1'.1UJA::i» ~ f .an'4lony {tllin e :suvwa lUanga.oo - em.-col. >t 

i CINE PHi.;rux . : 

.. -poral e a noite~ «O ~IO llER6ICO. - Dai• ~ 

.. RobertS'0111 - sesslies às '1 e 9 horas : 

~ segunda e terça-feira ""'-
~ «ARMADILHA MORTIFERA>> - M.ifwie T~ e ~ · 
~ Turuka KoJi - ~-Col. _, a~ 18 an~ ,_ às: 8 hs. ; 

iC 4'.a feira lt 
«UMA CAR'.l",A AO IMPERADOR» - Atsu.mi Klyo-- lf 

1 
shi e Hadta.ri Satiko -. Cin.-Ool. - sessio 6nieftl às 8 ~:-

5.a felrai "'f" 
<<E' FOGO NA ROUPA» - Ankito -

~a e !lábado 

... «UM.A. OART.A. AO IMPERADOR» - : 

i domingo lt 
~ cA. GUERRA DOS DALMATAS» - desenho colorido * 
~ ve1sperd.l ~ 13,80 e ! ses,sões a noite: "1 e 9 horas lt, 

t•·• .)ff ·••••••• .. •••JP1.•••l 

Cinematografando 
Curd Jurgens cultiva 

, - rosas e orqiíideas e 
l produz filmes de TV 

Fora aa tela, como bom 
ai;o1·, cúra Jurge,ns dedi­
~-::.e a UJn neguc10 romãn­
. ........ ª-"'ºia ·m11.:..iou. out1·0 ne­
fi".:'<> 1>41(ld. má.LS roman­
...... o: va1 cuit.va. orqu1uieas. 
\,;urC1 Jurgens, que tem UDl!ili 
lJ 1·c11 ai '-~ l(..~o...;) t:;:.J,Y.a.•lli&.'-'US 

il.-ela Europa, &"OSta par.~u­
iarme ..... "'~ ......;. ~uc.i., ..1.d.Z.~11.1. .... .a .u.o 
~Ul da França,. cuja priu-
'-•.ll.i.1 .V• u~u\,,o.~ 1i<U> e 6 aai:> 
..,., ingo, mas l'OS8a' pal'a aa 
J.""'U• U.,:.~ CU: ,,V'CJ..1. U .. U..&.'-

twcentemente, ~ 
WU S1l10-uv1~;1.rn ... 1o1s. C1a .Luuu· 
i~,,,ia, CUJO un1co interêsse 
11a v.i.v.a, segundo dlisse o 
ator é cultivar orquiueas. 

«Fiz um negócio com êle, 
conta. Curd Jurgens:, cons­
trui uma casa para êle na 
fazenda, dei-lhe tôda& 8S1 or­
quia.leas, instalei o equipa­
mento necessário e, daqui a 
três a.nos, quna.do nós fi­
zermos nossa· principal co-

. 1heita, eu ficarei, com 60 lJO~ 
cento>. 

Galã, cavalheiro e homem 
mau, as flôres agora desem, 
penham paipe1 importante na. 
vida do astro. 

«OOMO MAT,A.R UMA ES· 
POSA» CHEGA AO FINAL 

A United Artists anun· 
ciou que terminaram as fil­
magens _de «Com0 matar 
uma. espõsa>, ao qual sào 
:protagonistas Jack Lemmon 
e Vima Lisi. o filme com 
enrêdo e etnografia. de Geor 
ge Axelrod e direção de Ri· 
chard Quine, foi rodado em 
Nova Ioro.ue e Hollywood-

cNQITEg QUENTEs DE 
OOPA.CABANA» 

Para mostrar, wna vez 
mas1, que brasiJeir0 não tem 
sorte em matéria de co-pro­
duções, ài está <Noites Quen 
tes ee- Copacabana:>, s endo 
filmado no Rio de Janeiro. 
Fomos nos unir a uma. tur-

ma que tem, atualmente, o 
pior cinema ão mundo: os 
aiemães. E êstes sã.o doiaos 
para fazer fitai; policiais. de 
terror, etc. Basta ver a sé­
rie intérminávei <ie Mabu­
ses e adaptações; de Edgar 

Wallaee que tem saido da 
Alemanha nos últimos tem­
pos. Por outro Lado, no Bra. 
sil ainda está por aparecer 
o realizador que entenderá 
a circunstâncias especial que 

reveste o banditismo nacio-
11al, o ~ga.ngster» subdesen· 
volvido, Pé de chinelo, etc. 
No entanto êste é outro as· 
sunto. 

«SEARA VERMELHA» 
PROMETE FAZER 
C.<\RREDtA 

Na. segtlllda-feira., no Ci­
ne Astor e Ipirangia, da ca­
pital Paulista, a cena final 

de «Seara Vetmelha foi a. 
plaudida. A coisa surpreen. 
deu lum fpouco no .Astor .. 
cine1na. frequ entado esseu· 

iClialmente d.e cla,sse média 
para cima e por certa bür· 
guesia que deveria, fa·tal· 
mente, repudiar o filme, Foi 
0 contrário. Bom sinal. «.Sea-

ra Vermelha> promete fa.· 
zer boa carreira e é disso 
que o cinema precisa: êxitos 
financeiros. 

• 

NOTAS SO (IAll 
POR A. JULIAO 

o Clube de Ciências d:a 
Ehc,o!a Inuu~trial de nossa 
cidade, estêve aipresentando 
01,tem nos salões da Asso­
ciação Prudentina de Espor­
tes Atléticos, c!e autoria e in 
teipietaaa por Rubens Fer­
nando a; peça teatral «Obses­
são», em cto1s atos. 

Essa apresentaçao vinha 
sendo esperad\a com grande 
ansiedade por parte da so­
ciedade prudentina., visto 
que a 1peça alcançou grande 
sucesso IlQS teatros da Oa­
pital Pauli,sta. O ator e a­
presentador Rubens Fei·nan 
ao possui talento, motivo pe­
lo qual corôou-se de pleno 
êxito ·easa promoção do Clu­
be de Ciências de nossa Es­
cola Indústrial. 

A data de hoje ~inala 
ma.is um aniversário natali­
<'io do dr. Táeito Leite de 
&rvalho e Cunha, destaea­
do in~grante da alt...l socie­
da·de de Pres, Ve<nceslau. 
Jm1tamente 'com os muitos 
cumprbnentios que e,stará re­
cebendo por parte de seus 
anllg-OS, envio os meus. 

O Clube Recreativo de 
Martinópolis fêz realizar na 
noite de ontem uma sensa -
cional brincadeira dançante. 
Segundo fiquei sabendo aJ 
festa corõou-se de pleno êxi­
to, contando com a. presen­
ça de grandes figuras da so­
ciedade martínopO].ense. ln. 
felizmente não pude .com­
parecer e apreciar 0 espetá­
culo. 

Segundo informa~ões co­
lhidas junto a alguns «leõe&» 
de Presidente l'rr;.!leute, as 
eanecas }Iara a l F'esta da 
Cerveja a st: xealizar em nos 
sa cidade oo proximo dia li: 

de setembro, sõmente chega­
rão no dia 28 do corrente. 

'Ijai.s canecas, que custa­
rão a importância de dols 
mil cruzeiros, cada, ter-ão mn 
tlistintivo do Lion.s Clube de 
nossa cidaide, além de uma 
outra pintura, refletindo uma 
cena típica dos países onde 
se resliza a Festa da Cer­
veja. F~u, se não me enga.no, 
digo que começou na Ba\'á­
ria, por ocasião do casamen­
to de um príncipe. 

A Aparecida da Silva, c:om 
too.o aquêle «chai=e» que 
po.;sui vem «abafando 'ª ban 
ca» ultimamente. A garõta 
tem tudo e não está prosa. 

Completa mais wn a1Jo de 
vida no dia de hoje a SI".i. 

Anlalia. Briz:z.ola, espõ.s.a do 
Sr. Miguel Brizzola de Oli­
veira, l'refeito Municipal da 
cidade de Pres. Venceslau, 
que muitos esforços te:m 
empreendiuo em pról de seu 
munítcípio. Desli,acal~· dama 
dia sociedade • a Sra. Amalia 
Brif.t.zola Por certo estará 
sendo bastante cuni.primenr 
ta.da na passagem de tão gra, 
ta efeméride. Os meus pa­
rabéns. 

Hoje será 0 dia da última 
apresentação da cantora Via­
nisa Valença no Bar e Res­
taurante Oálsis. Nos dias an­
teriores conseguiu brilhante 
sucessq. C.'9ffio também sim­
patia por parte da socieda­
de prudentina. 

Também a espôSlll do Sr. 
Henrique Jorge, despachante 
em nossa cidade, Sra.. Del­
za Fonse<'-<L Jorge, estará 
com;pletando mais 1lll1 ano 
de existêilcia. Os meUs cum­
primentos pela passagem de 
tão significath:a data à Sra. 

Só Rindo ... 
Na escola a professôra 

chama dois alunos e· di.z a. 
um àêles: 
- Esta composição sôbre o 

cachoTii.nho está igualzi­
nha à do seu irmã-O. 

- É que nós aois temos o 
mesmo cachorro profes­

sôra. 

O Lui.zinho olhava a mãe 
ao espelho a.bari'Otando o 
rosto com cremes de beleza. 
Não resistiu e perguntou: 
- Mamãe! Porque .a Sra. 

us•a toqos êsses aremes 
no rosto? 

- Para ficar mais bonita 
meu filho! 

- E porque a Sra. não fi-
ca? 4 

- Papai o Sr. ganhou' cem 
cruzeiros. 

- Ganhei? Mas como? 
- O Sr. não haVia prome· 

tido cem cruzeiro se eu 

passasse nos exames? 

- O cigarro é um veneno, 
dizia um sujeito numa 
roda de amigo.s. Vai ma­
tando devagar. 

- Bobagens. Meu avô tem 
90 anos e fUma o dia to­
do. 

- Pois se não fumasse te­
ria mais de 1.00 ? 

Numa roda de amigos, dizia 
muito compenetrado um su­
jeito : 
- Eu nunca falo a meus in­

feriores! 
- E tem certeza - pergun­

tou sisudo outro - de 
que já encontro\! algum? 

- Que sujeito paú êsse ami­
go! 

- Pudera. Ele é da nha da 
,Madeira. 

Delza Fonseca. 
Aniversariantes de hoje: 

Completam anos de vida no 
dia de hoJe as seguin~es ~s­
soas: Isaira Guaisi. · Evana. 
Clicia Lisboa Sutilo e José 
Luiz Gavaldão. 

Sexta fei1·a última colh<iu 
1nats uma flor nvs Jard1n.lf 
d.e sua e.xi.stência o inteli­
gente ga.rút0 l<'ranc:.Sco For­
itmato, tilllo d 0 casal cl o.sé 
Fortunado, .maést!ro da Cor­
porca!;;lào Mu,,ical Sete ãe 
Setembro e de dona ld~ pe. 
i·etti For~unailo . Na oporm­
nidade uma lauta mesa de d'Õ 
ces foi ofereci~ ao BllliVeir· 

sariante, bem com.0 .a seua 
amiguinhos. Os meu1 cura­
prJmentos, esperando que. . 
esta data venha a se re,p•­
t.ir por a.1u0s incontÃve1'1. 

A Piretoria. da Capéla. 
Bom Jesus de Pirapóra; le­
va ao conhecimento da so­
ciedade prudenti.na, por nos­
so intermédio, que as tra­
dicionais noitada~ de quer­
messes estão sendo realiza­
das, aos sábado-.t e domin­
gos, com a finalidade de 
conaeguir :fUndos monetá­
rios para dar inicio à cons­
trução de uma nova Igreja 
que p0ssa atender ~ an­
sêios da ,população religiosa 
da.quêle Bairro. Os promoto­
re,s solicitam a colaboração 
da sociedade prudenttna, pa­
ra que se faça presente . 

No die. 19 último t:ra.n't9-
correu as Bodas ~e Prata <io 
destacado caoo.1; dr. Jesu1no 
Ubalo cardo.so de Mello Fi­
lho e dona Ercy Cardoso. 

Elementos de prôa dentro 
da sociedade prudentina, na 
passagem da data foram ba.s 
tante cumprimentados, mo­
tivo pelo qual envio os 
meus votos de feliclda.<lee, 

- o sr. pref~re ·•s- ntal 
curtas ou comprtd.4\s, 
<seu'> Manoel ? 

- Tanto faz, minha senho• 
ra.. ihl t~abalho em bai­
xo de uma escada ... 

- Papai! Compra uma bo­
neca pra mim, co~ra. 

- Só amanhã. Hoje as; lo­
jas estão fechadas. Mas 
vem cá, dá um beijo no 
papai. 

- Amanhã . Hoje t.nho a 
bôca fechada . 

N 0 fila de longa. visita à 
casa da noiva, já na porta 
da rua, êle se despede: 
- Bem meu amor, vou di-

zer-te bôa noite. 
O pai da pequena, furibun­
do rosna de dentro da CB."&: · 
- Espere mais um pou09 

rapaz. . . Aprovait• • d.6 
logo bom dia. 

. . 

Câmara ·· de Pirapozinho ... 
(ConcJ:usio da fia. página) 
i·io Nakazone e ouir.:i;. d~n­
rlo titulo de Vereadores emé 
ritos aos primeiros \'are.a­
deres {[ue obtiveram :issento 
nesta Casa, Senhores Dr. 
Francisco de Paula Barbo­
'"ª !Castro, Milton :i\'Iacedo 
Andracl.:;, Prudencian0 Pau­
la da Silva, Joaquim Manoel 
e Aguiar, Waldemar dos 

os colegas de 

Santas, Izaltino Ferraz de 
Almeida, Aquiles Vantini, 
José Paulo Moreira, Walter 
Brovvn da Silva, Joaquim 
Divino Pantarotto, Demé­
trio Antônio Pantarotto, An 
tenor Sepa Cury e Paulo 
Malinho GarC1~a - Apro­
vado; Projeto cie :Resoluçã<> 
de autoria da Mesa da Cà-

# t ERNEITO GUIMAO 
funcionário!> do Laboratório Moura Brasil-Orlando Ran­

gel, agradeceir. aos !!eus amigos, oolegas, à classe médica. e 
farm.ricêufica, pelo conf-Orto oferecido à sua familia{ por 

tão -;;:-rande penla, e convida para( a missa. de 7 .o dia. que a 

me.,ma fará celebrar no dia 24 ~ corrente, às 19,SO n.al 

CateiJrel ae São Sebastião. 

t B Família de __ 
ER EITO GUIMAO 

agr~!lece :1,)s seus colegas, à classe médica e fanna­
cêutlica, bem como aos que a confortaram no doloroso tran· 

Se por que passou, e convida a todos para. assistirem à 
mis~a de 7.0 <tia que fa.rá eeJebrar no dia. 24 do corrente, à~ 
lf.i,'.'O hs. na Catedral de Sã.o Sebastião. 

O IMPA.HoOJA.L 

rnara, cria cargo de CQnti• 
nuo no quadro d'v tunci~­
rios da CAmara. - A;?ron­
do. 

O IMPft~ClftL 
SIJDE l>RõPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

searetárb 
APARECIDA MARIA 

ZANIRATTO 
chefe das oficinas 

MA.RIO PERET.9[ 
Departament0 Foto;rátioo 

e Ollchei'la 
RedaQãQ AdmJ.o.tstra,oão 
Cllchelr.ia e Oficina: Pré­
dio Próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 ~ 
Postal, 316 - Fone: MO 
Representado em todo o 

Brasil pela 
SANTOS Ir. SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 
CONSORCIO BRASILEI-

RO DE IMPRENSA 
São PAULO - Ma.rttnfar. 
no e Oarvalho, 169 - Fo­

ne, H-9161 
RIO DE JANEJRO 

Rua Marechal Niemayr, 20 
BQtafõg0 - Fone, 46-81'8 
Ende~o Telegráfico 

ESSES8E 
SERVIÇO TELEGltAFI-

00 SSI e om 

San to do Dia 
Sã o F e 1 i-p e 

DeS:cc. 1denl,e de nobre fu· 
mili1' <!t Floren!i'ft<1 tcn !.<~e­
lipe Benícb t'Silli!rtUhi. ed11-
c1<ção. 

Já. m~o, ~e1u saber CJIJC 

profissão !>t'guiI'. tev~ umá 
iu,splra~i\o quando al!llist ia 
Ullll\ m.issa: entrou nara. a • 
Ordem dos Ser\.i\cis, trans·· 
fouuundu-se num modêla de, 
i·tlit'1oso. 

Deu nova:ii OiretriJt~ ao& 
m':fslQJ:.iJ\ríoi., 1Plli! "i!le •~$· 
m 0 pregar ã rieees&ldade de 
uma vida ma.is casta e hon­
rosa. 

Trllba,lti0 :- nen1uun ccJrue.· 
enva sem 11ue iJlvocasse 1'1·i­
~'i.eiro o auxilio de Deu3. O 
respeito a Deus e a <.1n.l.-
rlade parn cmn o forie e au­
~lio aos necessitados. 

Co.m 0 correr d» te.nipo 
·.1!"1·.,njeou a estilma, <~ ,, .1ctmi-
1·a1,ã.o de seus t·.c>nfratle . .,, 
tendo sidu indka.do \i'lll'ôl •h­
r .igh' a Ordem. 

Sentindo ·aproximar-S:e a 
auorte, pteparou-se rneticti.· 

- l<1samente,- recebetldo~a. ser ir 
a ·e ·calmament•. - Fatecu" 
em 1285.. 

E F EM E' 1·1 D E S 
18G8 - Assinachl alvará, 

pelo príncipe regente DoJll 
.João, ~:ria.ndo a Real Junta 
do Qontérc:io, Agriculturn, 
Fá'b1·icas e Navegarçâ,o. 

1840 ~Nasce no Canadá, 
Charles Frederick Hardtt. 

18'1~ - Morre uo Rio de 
Ja.neilro, Jollé Martins da. 
Cruz J obln. 

1892 - \Morre no Rio de 
Janeiro o M'lll"eehal Deodoro -
da Fonseoe.. 

1816 - ·~ e11ao.tle 

• 

a E.Boola 1ie A"ViaÇio Navtlf. 

1919 - Morre no Ri-O 1le 
Janeiro, Cândid.o de Olivei­
ra. 

1921 - l)I11rre- n 0 Rio Ja· 
neiro, GregótiQ 'faumatu.rgo 
de Azevedo, que plgoU bri·· 
lbant~til todos 0$ ~ws 

- d<r Exé'rcito, a.tê o ue ma· 
reekal. saneou M' flDia;JJçiu.i 

· dos Est-ad<>Ji do Phlui .e A ... 
~. encontrft!IJ.do dilft­
cit e deixando aoperavit. Fel 

-presidente da. CruJi Verme>­
Dl11·po:r W anos, deiXa.itdo-lhe 

~um-alto pa.~ em clt­
nhelro. 

· wn element(. qntto& com o . .,erVIoo pi;JJ.Ql!D;r, pa... 
ra trabalhar de. Aslit!' a l"J'eaklen~ · ~Epttido. 
Qrdenado e comh6õe& 'l'ratei' com ~ • 

part,tr de ~--~ JU& l>r. .Jo.sa Jl'ÕIJ, SJI 
2.o li!ld.u - .a)a H. 

CURSO INTENS.IVO DE 
SUPERVISAO l CUJIRICULO 

Inidado a 19 do corrente,. 
o Cu.rflo Intensivo de Super­
visão e Cuniculo v:em inte-

' resse.ndo cada ve2l mais aos 
administradores e profes­
sares primários de nossa 
cidade . 

Na regência do curso e:s• 
tá a competente técnica. do 
Serviço de Expansão Cultu.,. 
ra1 do Departamento de 
Educação, Prof. a Eros Bel'}· 
fati, possllidora de valios'IS 
cabedal de experiências in­
dispensáveis ao desenvolvi-

DeclarafãO 

mento ·dos estudos que vem 
sendo rea,lmd.08. 3 As:·au}as, 
que obedecem à t~niea °'• 
discu.ssão i').e problemas em 
gruPQ, ampliarão e 11tuali~ 

:zarã.o, certa.mente, o campo 
de e:icpilriências-dos educado­
res. de nossa ctda.de. 

Foi bastante feliz a Ca.dei­
ra cte Educação do Instituto 
de educaçã-0 Fernando Cos­
ta, na solicitação do referido 
curso, iao Servic;o {}e ;alxpa.n­
são Cultural d() -Depa1ta.­
tamento que 0 flU\iflstério 
primário do Estado vem re.­
cebendo a,s m-!Us atuaJi:md.as 
orienta.ções metodolôe'ic@:_s. 

Comerolaftfe· .atenta à 

Saúde Públiea 
-l(:QMl•o Ua. l.a pifina)­
ao JtÇougueiro ·como- · tant• 
bém àa autal"l<lad~11; u ·o Sr. 
Oldemir não exerces.se lil­
funç6es de miSdi<lo Yéte11nA~ 
rio, de.seonhecesse 1;s' infeg • 

Deelaro, pelá presento, .pa<­
ra os. dev1d08 fin;I e a quftil 
POl!JS& lltteres.sar, que n H• 

t.ravlou !' OERTIFICADO 
DE PBOl'RIEDADE n..li> 
il7 .074, .exp~ no dia. z. 
de a.brll de 1861, pe.11\ D'ule-­
&'llCia de Polícia d• Pre.aP. 
clcmte Prudenit,. P4ft~i.t · 
lla car.nfnbã.o · «Chevrolet».­
motor n.11 G6.SF-.i984-M, a;z\il 
e bege, ano 1966, ~ 6,000 
quilos; adquirido giem JreJlier>­
va de donúnio de Paullne-

lalmazzo residente Reata clâa 
de d~ Presiden~e Prudente, 
cujo certificado toma..11e nu. 
lo e sem qU&lquer valor do­
I'avante, visto estar sendo 
providenciada a 2 . .a. via.. 

~ ~ões do produto, como ~on­
tece com a maior paJlte do 
consumidor, o que Poderia 
acontecer ? • 

Pres. .Prudente, 19 ide ar · 
g-Ost0 de 1964. 

De nosaa parte, está ri .. 
gistrad.0 o acont~cimento, 
po1• sinal, lamentável, ~ que 
8:5 autoridades entrem em 
a~ão e tomem as· providên­
cias qti.e devem :s-er tomadas. 

(as) por DOMINGOS VIllll­
RA E SILVA 

HENRIQUE JORGE 
1-U36' 

Declaraçãe 

Inicia hoje a hlltana 
.dó Soldado 

Declvo para rodos os ~ 
e dtrei.W!il e a quem P089lli ln.· 
*eressar que fOi. axtr111Viado 
wn Oon1rato de Compra do 
lote n.o 5 da. quadra l da Vila 

Oláudia Glória, loca.~o 
nu quadrante Municipal n.o 
181-A, deSta cklade, do ter· 
reno medindo llxSS, adqui.. 
do por Domingos Ma~. 
morador em Pres. Eplt.ácio, . · 
de propri~e do Sr. ~ 
Escatena. 

Declaro também que o.,.. 
ferido documento iorna-5.8 
aem efeito por estar p:rod­
OOnciando a 2• vta 40 meg.:.. 
mo. t; 

Pres. Prudente, 19 d• . ... 
gMto de 1964:. 
(u) ELIZIARIO lt.AMOS 

PIUlO 
1-14i7 

(~ 'Ida. J..& Pigir(a.) 
tina de &.portes Atlétioos. 
entre o TG e CCiil das cid&· 
des de Lençóis Pau.listas, 
Avaré ·e Adama.ntina; às 
19,30 hora.a - futebol de sa­
lão entre o TG e Ava.ré, na 
quadra. da 3.a Companhia In 
dependente da Fôrça Pública 
do Estado de São Paulo, se· 
de de nossa cidade; às 20,30 
horas __. bola ao cest.o antre 
essas duas mesmas equipes; 
dia 30 - flltebol de campo 
entre o Tiro de Guerra e a 
Sanblla. 

Por nosso intermédio fica 
conVida.do o PoVo em. geral 
para prestlgtar ·a Semana 
do Soldado, comparecendo 
à., salenidades e competi· 
!;6es >esportivas programa.. 
das em comemoração 'll tã.,o 
grande e signifieati'Va data 
para. os soldados. 



Focalizan.do a Liga Prudentin~ de Futebol 
Do Depto. T~cnico: 

Em reuniê.o levada a efei­
to no dia 18 do corrente 
mês decidiu o Depto. Téc­
nlco, tla. I:..P.1':"., que o:; jog?s 
Atlântico x Acco e Ma.riste-
1ª x Comercial, '013 quais, fo_ 
ram suspensos, por falta de 
garantia, serão terminados 
no próximo dia 7 de setem­
bro, nos mesrflo.s campos, 
com inicio as 15 horas. 

Da, Junta l)isciplinar Des­
portiva: 

· Deliberações tomadas pela 
Junta D~sCiplinar Desporti­
va, em reunião ordinária rea 
lizada no ·dia 18-8-64, basea­
das no Código Brasileiro de 
Futebol, exped1do pelo 
C.N.D. 

ITEM PR'JMEffiO: 

Julgamentos referentes à 
13.a rodada do campeonato 
amado1· da cidJade: 
Wilson dos santo,,. - Do . 

Milicia - tncurs0 rio arti­
go 115 - suspenso por 2 
l duas) partidas; 

José de Souza - Do Milícia 
artigo 107 - 1 partida; 

Arlindo Vieira. Bortolo 
Do miÚcLa - artigo 107 
1 partida.; 

Orlando Pulheis' - Do Iprel 
artigo 113 - l partida. 

~M SEGUNDO 

lndic1amentoi referente à l.a 
rQ(lada - 2.o tur.no 
Osvaldo Marcelino - Do 

Nacional - artigo 107 
em súmula por reclama­
ção; 

JoaQ Ba11bosa de Barros -
Do Maristela - · artigos 
.lvõ e 111 - expulso de 
ieampo; 

João Barbo.% de Barros 
Dirigente do Maristela 
incur.!!o 116 e 117 --' sus­
PeàlSO pre;v,enti'V%1.mente, 
como atleta e como diri­
~ente; 

José Augusto Marques Fi-
1}1.o - Do 14 de Setembro 
Tri-reincidente - incurso 
nos artigo_; 107 e 110 -

expulso de camp0 por re­
clamação e •agreçã0 ao ár­
bitro; 

Orlando !Marques - Do 14 
de Setêmbro - incurso nos 
artigos 110 e 114 - agreção 

ao árbitro E: ao adversá­
rio; 

R afae1 da Co.sta - Do Ac:co 
reincidente - incurso no 
artigo 112 - em súmula 
por p~tUica de jôgo violen­
to; 

Waldir Cristino - Do .A.eco 
reinei.dente - incurso nos 
artigos 108 e 109 - expul­

sQ de campo por ofens.a mo­
ral ao· árbitro e desrespei­
to ao me.smo; 

José Gomes Vilar - do Acco 
incurso no artig0 109 -
eXipulso de campo por ofen 
sa ao árbitro; 

M:oa.cir A. Gomes·- Do Acco 
reincidente - incur,so no 
artigo 11(} - em súmula 

.por agreção a0 árbitro -
suspenso preventivamente. 

ITEM TERCEIRO 

Indiciamen•o referente à 
1.a rodada do campeonato 
Juvenal da cida.de: 
Valdir Tofan0 - Do Ban­

deirante - incurso no ar­
tigo 107 - expulso de cam 
P<? por reclamação; 

~rios Alberto Fernandes -
D9 Bandeirante - incur­

so no artigo 107 - em sú_ 
mula por reclamação; 

()els0 Luiz Dizaró · - Do 
São Cristovão - assinou 
em súmula - incurso no 
artig0 1).1 - em súmula 
por tentativa de agreção 
ao árbitro e .seus auxilia­
res; 

Aureo Matncardi - Do Ma­
ristela - assinou em sú­
mula - incurso no arti­
go 114 - advertido .pelo 
árbitro por agreção ao ad­
ver.sário; 

J01;e' Mário G . .Almeida -
do Sparta - incurso no 
artigo 107 - •expulso de 
campo por reclamação; 

Waldomir0 Ribeiro - Do 
Sparta - incurso :no arti­
g0 112 - em súmula por 
jôgo violento; 

Adilson Martins Ferrari -
Da Frudentina - incurso 
no artigo 108 - expulso 
de campo ~r d~respeito 
ao árbitro; 

Ange10 Izili:an - Do Giná­
sio Agrícola .- incurso 
no artigo 107 - em súmu­
la por reclamação. 

. .:.ou .:-.1 ..:...-· :..:. -~ .!:!1 ~ 
ITEM QU.Ali'fO 

Indiciament.o referente . à 
ál'bitro Pa Liga Prudentma. 
oe Futebol. 
CARMEIJINDO SANTIAGO 
incurso no artigo 35. 

ITEM QUJ'.Nro 

e,.) Deverá o · Departa.men 
to Técnico marcar data. para 

" çontJ.:nuação das partidas 

sob a responsabilidade de Rangel Alves 
Marlistela x Comerdal e 
Acco x Atlí\ntlco, as quais 
foram paralizadas pelo ár­
bitro por falta de garantia 
para 0 evento daquela opor­
tunidade; 

b) Por 4 votos contrà 
2, foi a. equipe 14 de Setem­
bro «EXCLUIDA» do cam­
peonato amador d.a Cidade di 
rígido pela Liga Prudenti­
na de Futebol, ficando a re­
ferida equipe, vetada de par -
ticipar de quaisquer compe­
tições organizada ou super­
visionada peJ.a L.P.F., poden­
do seu,s dirigentes cire®n­
ciados, comparecerem à 
Tesouraria a L.P.F., a fim 

de retirar a taxa de garan­
tia de participaQão do refe­
rido certame. 

• 
IT,E.,.'1 SEXTO 

IlECLARAÇõES: 
Compareceram à J.D.D., 

em atendiment0 a convoca­
ção daquela Jupta, a fim de 
presta~m ·~~lall'ecimer,tos:, 
os seguintes senhores: 

Arbitro Sr. MA CARIO 
LUIZ DA SILVA - a res­
peito <lo jpgo ACCO X MA­
LARIA; arbitro Sr. PEDRO 
MARINI E REPRESEN­
TANTES Sr. REINAL MA­
ZARO - a respeito do jô-

. go A.A. Bernardense x Mar­
tins E.C. 

..... __ ~- .. ,. ·, 

ITEM rHill\'Il!JIBQ ; 
Imiiciamento referente à 

quarta rodad!a do campeo­
nato: 

Jôg0 - A.M.E.A. 2 x E. 
C. Corinthian,s P .P. 3 
Antonio R Monteiro - Do 

E.C. Corinthians - in­
~urs0 no artigo 112 - ex­

pulso de campo por prá­
ti.ca de jôgo violento; 

Jôg0 A.A. Ferroviária S x 
'J)lclba E .e . 1 
Aldevin0 Leônidas de Oli- l 

veira: Da A.A. Ferro­
viária. - incurso no át­
ttgo 107 - em súmula 
por reclamação; 

DaltQn. Pereira Teixeira -
Da. A.A. Ferroviária -
incurso n0 artigo 107 -
em súmula por reclama­
ção; 

Jôgo A.A. Beruardense 2 x 
E.e. Regente Feijl) 1. 
Aldo Cezari - Da A.A. Ber­

nardense - incUI'130 no 
artigo 116 e artig0 117. 

DECISÃO:- Fica suspen­
so preventivamente o Sr. Al " 
do Cezari, dirigente da As­
sociação Atlética B'ernar­
dense. 

A VIII Exposição de Animais e 
Produtos Derivados em Bauru 
Do dia 10 a 16 de agõs-

tv, ua c11..J.~a.ae ue .CSa. u.a. u 1 

Llu.n»\:Or<eu d .v .u.1 tA;-JSL­

\ido a.e au.ITTti:l.lS ~ pro~uw:; 

\4C.,..,Vê:k.10.:> ,SQO 
1 

0 p~1....LVLlul.U 

uo v.,p .. .rLuu1tlnto c.ll. rroc.U· 
1sa.u .n..arna.i. e cum a co1a-
1.1v• a\;.,.0 '"ª rrtitl!LUl'a 1v1u­
"•'-'l'"' e ASSuCll<t;dO .rtu1·a1 
no .n.ecmto 1v1e1io ~1oraes. 

..;v1uu en1, ·ae ~"' esperar a 
...w.vu,,11; .. o ooteve on1nante 
tl i:;1·a.uue repercurssao em 
.o ... o o .l!lStauo, 

1..,uu»tou ue animais regis­
lrn ...... us e sern reg1sLros1 .nv­

v u•o;> .... e tvuas as l·aças, in­
(;!US•Ve os ue raças .Lnu!la­
nas, fioJ.an<iesas prêta e 
01 anca, .holanaesas verme­
!ha e. oranca, .scnwyz, l<'Ja· 
menga, Ne!Ore, H.ed l:)indhi. 

EQUIPES 

Nesta secção, encontra.­
mos equinos também o.e di­
vei sas raças; Mangalarga, 
Raça Puro Sangue lngies, 
Raça Araoe, Poney e ;E'i­
quira. 

<JOF.JMOS 

Havia nesta ,sec:ção . coe­
lho.si das raças: Azul de Vie­
na Nova ze1andia Branca, 
Nova Zelandia, Negro Fo­
go, Oastor Rex, C.hinchila 
Grande. 

.Aves, e galinaceos, Havia, 
Faizão e galinaecos, das ra­
ça<;, White RO.Ck P!imu:.ith, 
New Hampshire, Cornis.hi 
Brahma. 

CAPRINOS 

Havia Toggemburg e An­
g lo Nubina .. 

SUINOS 

Duroc Jersey, 
Vermelho, P iaui, 
Raça Berkshii'e, 
re, Basset. 

PR:f:MIOS 

Caruncho 
Lan-:lrace, 

'.Hamipsni-

Os primeiros prêmios fo­
ram alcançados: pela So­
ciedade Agrícola Fio de Ou­
ro, de Garça, na secção de 
Bovinos. RAÇA HOLANDJ;:­
.SA PRETA e BRANCA, pu­
ro por cruza, Campeão Se­
nior - Fio d~ Ouro A.bade. 

No secção qa RAÇA DA 
HOLAND1':SA VERMELHA 
E BRANCA, puro de origem 
Campeão Senior: Brazão, 
Senhor Afons0 Moraes Al­
ves de Je.hú. 

Na mesma raça mas, pu­
ro por Cruza, Campeão Se­
nior, Lem's e E stera de 
Fernando J. Santos de San­
ta Cruz do Rio Pardo. 

Na secção de Schwyz puro 
por cruza, Campeão Senior 
.com Cate .M.anoe1 ae .t'eoro 
1'..irHlos p.e .l:'u,atu11nga. 

Na Raça l'ºLAlVl.ttiNGA, 
Campeã0 Junior, Guantl, de 
Jose Ll:!1te 8ampa.10 l''erraz 
Jr. de Regmopous, 

tendo como proprietário o 
Sr. Aristeu Ferreira de 
Medeiros. 

Notamos também que foi 
o único desta ·cidade a com­
petir com o.s gr·andes e inú­
meros concorrentes, 

Coelhos registrados : Cniil 

chila Grande - Campeão 
Sebastião Galvã0 de Jahú. 
Caprinos Anglo Nulua.i):o 
Campeão - Antonio João 
Camargo de Dois corregos. 

Vale chamarmos a atenção 
dos pecuaristas da Capital 
da Alta Sorocab!l.na, ' para 

que se façam presentes em 
outras expo.sições a serem 
realizadas· nas demais cida­
des do interior de Sã.o P&u­
lo. visando cem isso ài­
fundir ainda mais o nome 
de Presidente Prudente. 

Benção e · inauguraeão da 
Igreja Matriz da cidade de 
Mirante do Paranapanema 

A população católica_. da 1 
cidade ae lv11rante ao rara­
napanema fará no próximo 
dia 6 oe setembro a bençao 
e inauguraçao da igreja Ma­
triz, que foi erigiaa. na bem 
pouco tempo. Para êsse ato 
um extenso programa de 
testividade,s foi e;aborado e 
deverá ser cumprido à ris.­
ca. Este é o programa a ser 
desenvolvido: 

DIA 5 - SABADO DO 
SACERDõCIO 

As lS,00 horas, solene 
Mis~·a de despedida da Igre­
ja Matriz de madeira, com o 
comp/arec"lmento dag, ' Asso­
ciações Rel~gio~as. Obr:a 

d'll.g Vocações SaC'erdotais, 
Cruzada Eucarística, Clu­
bes vocacionaiS e de acoli­
tos e povo em geral. 

DIA 5 :.._DOMI NGO 

6,30 horas Alvorada 
Festiva com repique de si­
nos, fogos e música. 9,00 
horas - Recepção a S. 
Excia. Revma. D. .José de 
Aquino Pereira DD. Bi:;po 
Diocesano. Evolução da Fan 
farra do G.E. «José Quiri­
no Cavalcanti». Saudação a 
S. Excia. por um paroquia­
no. Saudação das Autorida­
des. Corte da fita simboli­
ca. - Benção da Igreja -
Benção do Altar - Bençãc 
do Crucifixo e do Sacrário. 
Solene Missa da Pa­
droeira celebrada por S. 
Excia. Revma. o Sr. Bispo 
Diocesano em Português, 
com 1a participação comu­
nitária do povo. Ao ofertó­
rio 4 pagens colocarão sõ­
bre o altar -0s envelopes cc.m 
as oferta,s dos paraninfos e 
do p0v~ e os desejos-proje­
to da nova igreja e do jar­
dim, com a sede social e fu­
tura casa paroquial). 

14,00 hor·as - Administra 
«âo do Sacramento da CrLs­
ma (só às crianças acima de 
7 anos os nomes devem ser 
dados com antecedencia). 

17 ,00 hs. - Solene Pro­
ciss.ã-0 Eucarística, transla-

tendo o SSmo. Sacramento, 
da. igreja de rnaaeíra para. 
a nova matriz itmerano: 
H. Campos Sales, Epitae10 
Pessoa, A v. Bras11, l•·er.aan­
uo Costa. 

Encerramento no interno 
da nova matriz com Benção 
Solene, pelo Sr. Bispo Dio­
cesano. Em seguida, Missa 
Vespertina, pelo Pe. Vigá­
rio. Feae-se enfeitar da me­
lhor maneira po.ssivel as fa­
d1ad1i5 das, casas e as cal­
çadas uas ruas ond e passa­
rá o SSmo. Sacramento. 

Por gentileza da P refei­
tura abr$lantará aa; sole­
nidades a Banda 7 de Se­
tembro de Presidente Pru­
dente juntamente com a gar­
bosa fanfarra do · Ginásio 
local. 

Aip.ós a iM:UJsa inaugural 
funciorntrã.o no largo da 
igreja, barracas .com as 
mais variadas a.trações: t0!11 

bola, <:oelhinho, argolas, etc 
No interno do salão, have· 

rá quermesse e será servi­
do lanches e bebidas aos in­
teres.sados. A renda será 
destinada ao inicio da tor-

re. Pede-se prendas que po­
dem ser entregues na ca·sa 
paroquial. 

DIA 7 - DIA DA 
J.>ATRIA. 

8,00 hs. - Programa cí­
vico, a cargo das autorida­
des Municipais e Escolares. 

17,00 hs. - Chegada, em 
avião, do fac-símile da ima­
gem de Nossa Senhora Apa­
recida padroeira d0 Brasil, 
diretamente da Aparecida 
do Norte. O povo aguardara 
a imagem atraz e aos lados 
do Mirante F. e. em segui­
c.a a imagem seguiri pre­
cionalmente em earro an­
dor, pelas l'<-•as Papa João 
XXIII e Fernando Costa, 
até a nova Igreja Matr:tz, 
onde terá lugai.- a re:.ova­
ção <ta Consagração da. Pa­
roquia à Nossa Senhora e 
Missa em ação de graças, 
pela Pátria. Durante a. pro­
cissão o avião que trouxe 
a imagem lançará uma c\rn­
va de flore.s sôbre o carro 
andor, no larg0 da igreja. 

Delegacia ·Regional ·de Politit 
de Presidente Prudente 

- AVISO -
A Delegacia. Regio;a l de 
PoUcia, Ioeal, avisla ao.s srs. 
eomerciantes de 1fíg1Jrinhas 
que, ten~ em vista o que 
preceitua a portaria do MM. 
Juiz de Direito d.a Comar• 
ca, datada de 12 8 64, irá 
agir energicamente contra. 
aqueles que venderem as 
referidas figurinhas a me­
nores de 16 anos de ida.de 
Como dlve!'sas tem sido a8 
reclama.ções, ª"isam0s oS prf> 

tenslo$ infratores que, esta~ 
rã.o os mesmos sujeitos as 
penas combinadas no art. 
329 do C-Odico Penal Bra­
silerio, sem prejuizo da. a.­
preensão das referldas fi-
gurinhas •......... . .... 
Pres. Prudente, 21 de a-
gôst<> de 1964. . . . ...... . 
O Delegarlo RegiJond ide 
~liC'..ia, . . . . . . . ..... . . . . 
- Francisc0 de Assis Mou-
r-. ······ ........... . 

ACUMILADA 
~ íl ~íl mJ oommrnm 

Na Raça. i~elore, Cam­
pea o Seruor, La Guaruia 
oe Carlo11 l<..A. Celeoranuo 
de Presidente Alves. 

O Premio na Raça RED 
SINDHI, o campeão foi do 
Sr. José C. Castilho de 
Nóvo ttorizonte, com Cha­
lto. 

Queremos fazer um parên­
teses aqui, para mostrar que 
o Sr. José Castilho ganhou 
nesta secção o5 4 prêmios 
Campeões com os Bovino,s 
Chako, Patoviram, Granada 
e Birota. 

Câmara de Pirapózinho concede· titulas de 
Vereador Emérito aos primeiros edis da cidade 

Quanto -aos Equinos os 
prêmios foram: 

Mengalarga: Campeão 
Ouro O'e José Luiz P. Cam­
pos de Jahú. 

PRUDENTE 
REPRESE~ADO 

'.Pfudente \1'0p!re~tando 
nesta seéçãó por Ametista. 
que alcançou o 2.o lugar, 

Pirapõzinho (do cor;·es-
pondente) :- Reuniu-.se têr 
ça-feira última a Câmara 
Municipal de Firapozinho, 
em sessão ordinária com a 
presença dos senhores ve­
read'ores, Mário Nakazone 
- Presidente, Clair de Oli­
veira - 1.o secretário, Jo­
sé Fernandes - 2.o se·2re­
tário, O~ório de Souza P.·m­
tos, João Botelho Sena, !i'iau 
~ino J osé B::rbo3a, Antô:~'.o 
Targino de M0Jo. Domin:;r0s 
.Jordão, ],1"qnn<>l 1\'f'1m·1as 
Silva, Paulo Marinho Garcia 
e Manoel Faustino de Vas-

conC"elos. 
As principais matérias a­

provadas por aquêle Legis-
1J.tiv0 na têrça-feira, foram 

111s seguintes: Requerimento 
de urgência de autoria cto 
vereador Clair de Oliveira, 
solicttando vária;; informa -
ç•;,e.s <lo senhor Prefeito Mu­
nicipal, com referência a 
paraliza~ dag Obras do 
serviço de Esgoto da cida­
de - A.provado; Requeri­
mentos: e informações em 
regime de urgência de au­
toria do Vereador Manoel 
Marques Silva, dirigindo-se 

ao Senhor Prefeito Munici­
pal dr. Plauto Ramos Pe­
neira Barreto, referindo.-se 
aos balancetes do exercic.io 
de 1 . 963 - Aprovado 
Projeto Lei de autoria do 
Vereador Flausina José Bar 
bo;;;a, que concede auxílio 
de Cr$ 50.000,00 no Azilo 
Vicentino do Distrito de 
Tar~bay - Aprovado; Pro­
jeto de Lei o'e autoria do 
Chefe do Executivo Muni­
cipal concedendo no Serviço 
Eleitoral da import!l.ncia de 
Cr$ 120.000,00 - Aprova­
do; Projeto - Lei de auto-

ria do Vereador Mário N q­
kazone e outros, dando de· 
nominação de Praça da Ma 
triz a atual Praça Barão do 
Rio Branco - Aprovado; 
Projeto Lei de autoria do 
Vereador José Ferron Pas-

cual e outros dando deno­
minação de P enha Barbosa. 
Gastro, trecho da ratual rua 
Alberto Torres da cidade -
Aprovado; Projeto Lei de 
autoria do Vereador Már io 
1'Takazone e outros dando J e 
:nominação a Comissão, Mu­
nicipal de Esportes para 

Comissão Central oe 1'..spor-

tes - Aprovado; Projeto 
Lei de autOria do Vereaclor 
~!~rio Naka,zone e out ros 
<:lancto deno-mtnaçã0 de An­
tónio Gabriel de 0 11-;eil'a em 
parte da rua D. Pedro[! - · 
Aprovado; Projeto Lei de au 
toria do v ereador Clair de 
C liVE'ir<i e QUtl':>.::i ~Ue ~uto-

1·iza a Chefia dv ExP.cutivo 
a p1oci;:der revisão de em­
p!~.camcnto t? ' :-: J mcclatura 
nas :·u::-s da cidade ·- A t ro­
' a1:lo; Projeto de R es· 01uç'lo 
d ç untc-r ' '1. dr Vereador M'á-

.,_.,, -:.;.. ~"CX~ 
(conclui na z ... pa ... na) 



Nova orientacão 
~ 

do À 

governo ant~ o • co ::nérc10 instalações e 
problema .da energia elétrica 

J. CiOHCAL VES LTDA. RIO - Qs serviços de 
energia elétrica ingressaram. 
em nova fia.se de orientação 
no paíis, segund0 a qua1 o 
Govêr% do Presidente Cas-
telo Branco procura .situar­
se na posição de agente su­
pletivo e de harmonização 
entre a iniciativa pública e 

iprivada - assinalou ontem, 
em conferência que pronun_­
ieiou no Conselho Técnico da 
Confederação Nacional do 
Comércio, o general CaTlos 
Berenhauser Júnior, mem­
bro dêsse Conselho e estudio­
so dos problema(3 energéti­
cos. 

. esgotamento do solo 
O solo sua fertilidalile na­

tural ppr três caminhos di­
ferentes: 

1 - pela planta que reti­
ra do solo os elementos nu­
tl'itivo ' para a .sua veget a­
ção. 

:l ~ :pela ero.88.o vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutrientes da superficie, oa 
quais sã.o levados para as 
protundezas do JOolo pela 
agua de infiltração: . 

ções com espécies vegetaii 
diferentes, s;:;gundo as re­
gras agrícolas (milho e fei­
jão, por exemplo) . 

Observa, porém, que resta 
saber s.e ainda será possivel 
fazer com que haja uma iln­
versã0 completa no caminho 
que vinha sendo trilhado e 
que deve<'la conduzir à es­
tatização progressiva mas 
compieta dos r;erviços de 
eletricidade . «Com efeito -
assinalou o conferencista -
os reflexos deixados nas em­
prêsas particulares e sôbre · 
tud0 as dificuldades de tõ­
da .ordem experimentadas 
pÓr algumas delas podem 
tornar irreversível, pelo me­
nos em parte, a disposição 
do capital privado de parti­
cipar novamente em l~ga 

escala do .programa de ele­
trificação do país, mesmo 
com tôda a sor te d garan­
tias com que lhe acena o 
atual Govêrno». 
Desisterêsse do capital 
priva do 

Fri:;ou ique 0 desinterês­
:;;e ao c;ap1ta1 privado em 
se rviços c!e eletricidade não 
se verifica sômente no Bra­
·su, mas em muitos outros 
países. Em alguns dêles, 

ram nacionalizados e funcio­
nam bem, comQ na Franç-a 
e na Ingla:terra . . Mas ressal~ 
ta que não há dúvida d.e que 
a oriental/ão adotada pelo 
govêrno Castelo Branco for­
talecerá a estrutura da in­
dústria de. energia, especia­
almente no tocante à fixa­
ção de tarifas realistas, be­
neficiando tanto '3-S emprê_ 
sas ·públicas, inclusive as 
dle economia mista, co­
mo as particulares. 

Em sua exposição, o ge-
neral Berenhauser · fêz um 
retrospecto da situaçã0 do 
país em matéria de energia 
elétrica desde o período an­
terior ao Código de Aguas 
anali:r:ando a legislação exi.s­
tente, os resul taidos e tendên 
cias da política energioamen 
te p013ta t:m prática, e fazen­
do uma a.preciaç'ã.o sôbre as 
recomend!ações do Congres­
so Brasileiro para a Defini­
ção dias Reformas de Base, 
no setor P.a energia elétri­
ca. 

. . , 
!SPECIALl!ADA EM 

MATERIAIS EL~TRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA 
BAIXA 1 :rENSÃO 

E 

LUSTRES - GWBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 
ELE TRICIO ADE • RURAL 

E INDUSTRAL 

Rua Dr. José Féz, 503 - Cx. Postal, 802 Fone, 781 
3 - pela erosão horizon­

tal 0 casionada peias enxurra_ 
aas . Esta é a mais grave, 
po,ls a água dissolve e leva. 
os elemeRtos nutritivos de 
que care<:em as plantas. 

i:'ara o co.,11t>ate do ~ata­
mento do .solo, várias provi. 
dênc1as são neceSíiárias: 

Até há p-ouco teniPo, a 
questão de fertilizantes era 
problema d ifícil a0 lavrador, 
em virtude fül. necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produz.indo exelentes 
fertilizante,s, a preço com_ 
pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional Elle. 
keiro,; . O empreiro dês se 

-a.x ·o~ua:ia.qua 'dµreZ '.I!l.IaJ 
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. As­
sim recOlYlenda-se o seu uso 
nas do.ses aconselhadas para 
a recuperação do s-olo. 

:~:~ic~'.'i.~',:;,%~. r.: Independência do Brasil será 
YARIZH cc>memorada festivamente no ParagUai a) plantar em mvelamen­

tos de acõrdo com a lopo­
g·1'tii'i& do terreno e ~guindo 

0 s conselhos dos técnicos . 
b) intercalar as planta-

Com a plantaçã0 em nive­
lamento e o uso do Ferti­
gran, a lavoura ganha nôvo 
talettto, sem o perigo de es~ 
gotamento do solo. 

ASSO IAÇÃO· COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE t ESIDENTE UDENTE 

~ 

t 1 ai 8 nvoc.aç_ão 
.ve conxo· ~ ... lu«&ae con1 0 diiipo.Sto ,.o.s a;rtigos 28.o e 30·o 

~"" ..,,,,~..,.utos :sociais da ent· da.d.e, :ticam conv<>-<:ados os se­
~ ......,,oe1'1lu.os, para participarem da ASSE~ i614l1A 

'".l • •.l ª .K.iA a r•"•zar-se Do dia 23 de agôst<o de 
~ .. ,. lio.Ã-' "" ~- ... ~ , \jtWI» 

,., &J.Qé> uor ... .nu::; àe 9 às iz uoritS e 14 às 17 horas, nai 

,.., " socia ues~a Assooiação, à rua. Siq~eira Camp0;:,, n .o 
, ,.,, .L.U u.i.tUar, l'~<litiel10 <<ASS()Cla~ C-01nernial, ti! ml dp 

u~berada o i>egui.Dt<e: 
a) Relatório da atual Diretoria 
b) Elei!,lão da. nova .01retor~a. paTa. o biênio 1964/GG. 

roderão votar ' sómente Oli associ&l:os que es~verem 

'J.U · es com os cofrt-S da tesouraria. 
Não havendo número legal para a instalação da Assem­

bléia, está se in.stalairá 1 (um.a.) hora. depois do horário1 prer 
Ti<ito, em segunda convocaição, com qualquer número, de 

presença, coiúorro~: prevê o artigo 28.o dos Estatutos So­

ciah1. 
President~ Prudente, 16 de agôsto de 1964. 

as) CARLOS FRANCO 

2.o Secretário 
:Ll451 

n~~1E ffEffiOARÓIDRS 
' 

emo·Virtus 

DECLARAÇÃO 

~' 
' 

Declaro a! esta e dematg 
pmÇltt!l vflliinhas, que nesta. 
data (80-7-64), vendi a.o er. 
DORIVAL BONGIOVANI, íO 

m/ estabelecimento comer­
c.ial (EMPõRIO <J/ BF..Bl­
J:>AS) situado na. avenida 
~Iel. Goulart, 1055, nesta c1-
dàde de P residente PtuW:n­
te, livre e desembaraçado 
de 9ualquer onus, judicial ou 
extra judicial. OutroSlilm, es 
da.re90, que asswno t4>~ as· 
reS1Jonsa.bilidades do m/ Pa8 
stvo, podendo os meus cre­
dores tne procu~aretn a rua 
')'-Ocantins, 1986 em l'resl­
doote rru<Jente, minha resJr 
dência, para quitação de mi 
cont~s. 

Para claresa, firmo a. pre­
sente, nesta data.. 

Presidente Prudente, 30 
de agõsto de 1964, 
(as) SEISHlN KOMESSU' 

1-1454 

"M MM 

por que 
Vogatex 
é 
simétrico?· 

Jizaâa. Voaátéic ~irttefrieo ~ Vêiidid'ô por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrtco 
V. reveste o telhado com um material re .. 
5istente à ação do tempo, incorrosívet 
e indeformãvel. Visite seu revendedor 
ETERN IT e conheça o Vogatex simétrico. 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi­
d• na cobertura (não é mais necessário 

Mais de 60 anos de experiência na ' 
fabricação de produtos de cimento .. 
amianto garantem o JegftimQ • 

O:;; repre·sentantes brasi­
leiros tomarão parte ainda 
em solenidades .em comemo• 
ração, ao 7 de setembrü. a 
ser em realizadas por auto­
ridades de nosso país em As-
sunção. · 

C O NDECORADOS 
O professor Marcelo Da-

my, ex-Presidente <la CNEN, 
e o diretor do Instituto de 
Energia Atômica de São 
Paulo, P rof. Romulo Ribei­
ro Pieroni, deverão ser con­
decorados na oportunidade 
pelo govêrno guarani, com a 
comenda da Ordem Nacio­
nal do Merit0 do P araguai. 

A Exposição «Atamos P a-

ra o Desenvolvimento» foi 
organizada pela CNEN para 
a divulgação dos conheci­
mentos fundamentais sôbre 
a energia atômica e seu a­
p roveitamento para fins pa­
.cíficos. Na mostra serão a­
presentadas com destaque 
~s realizações brasileiras 
nesse setor. 

Atendendo a convite do 
govêrno paraguaio, 0 govêr­
no do Brasil apresentará 
na Capital daquêle país, no 
próximo mês, a exposição 
nacional «Atamos para 0 De 
senvolvimento», que será par 
te das comemorações a se 
realizarem no Paraguai pe­
lo aniversári0 de nossa in­
dependência política. A inau 
guraçã0 da exposição não 
foi ainda decidida, mas já 
estão isendo tomadas provi­
dências nesse sentido pelas 
autoridades brasileiras. 

DCT coloca caixas de coleta 
AUTORIDADES 

Deverão estar presentes à. 
abertuDa da mostra o presi­
dente do Paraguai, Alfredo 
Stroessner, Ministros de E.:;­
tad-Os e altas autoridades pa­
raguaias. A comitiva brasi­
leira comparecerá chefiada 
pelo Ministro da Educação, 
Sr. Fl~Vio Suplicy de La-

. cerda, e dela participarão 
r epresentantes do Itâmarati 
e da Comiss'áo Nacional de 
Energia· Nuclear (CNEN) 

:Mais uma vez o Departa­
mento de Correios e Telé­
fos á'e nossa cidade, sob a 
competen t e Oireção do agen­
te oPstal Antonio J osé de 
Alencar, consegue dar mais 
um passo, no bem servir a 
população prudentina. 

Assim é que f oram insta­
ladas mais quatr o caixas de 
coleta de .cartas na cidade, 
sendo uma no Empório do 
Mirinho, na Vila Indústrial, 
outr-a no Empório Machadi­
nha, na Vila Euclides e ou­
tras duas. nas Estações Ro-

Cal ndario das 
Vocações para· ~1.965 

Um calendário para a fa­
milia cristã brasileira. Uma 
palavra amiga para todos os 
dias do ano. O calendário é 
a tual. Moderr.o. Ilustrado. 
Consta de um bloquinho de 
55 fôlhas e de 8 cromos li­
tografados, à escolha. 

Visa formar uma menta­
lid.tlde cristã e sacerdotal 
com 0 fim de de13'Pertar o 

Equipe Vocacional -
C .P. 40 -

Peço enviar . . ........... . 

Nome 

Rua 

problema das voc:ações e da· 
um a preocupação vocacional. 
Não deixa, também de colo­
car o leitor ao par da litur­
gia da. JOemana, através de 
um rápido comentário. 1 

Faça seu pedi.do e verá 
que V•ale a pena possuí-lo. 
O preço de um exemplar é 
apenas Cr$200,00. Para pedi­
dos maiores temos descon­
tos. Dirij a-se à: 

Seminário Maior 
Viam.ão~ Rs. 

Calendários para 1965 

. ·1· . . • • •••••••• . ..••.•• 

. .. .......•..... . . n.o .... 

C. Postal 

Cidade 

...... .......... .......... .............. 

OBSERVAÇõES: 
lo serviço de ReembôlsO 
que V. S . desejar, deverá 

m ,tado . 

N .B. P referimos atender pe­
Postial. Qualquer outro meio 
ser intlicaidOc, ... , , , ..... • 

doviária e sorocabana. 
Com isso, e com outras 

medidas já tomadas, o A gen­
te Postas elegráfico de nos­
·sa cidade, Sr . Antonio José 
de Alencar vem imprimindo 

um novo ritmo à sua ll!dmi­
nistração, com a fina.lida.de 
,prec'ipua de bem servir a 
população prudentina no sis­
tema de comunicação. 

Auxilio para Paraguaçu 
O Departamento de Aguas 

e Energia Elétrica foi auto­
rizado pelo Governador do 
Estado, dr. Adhemar P ereL 
ra de Barros, em despacho 
com 0 Sr . Pelerson Soares 
Penido, secretário de Obras, 
a fornecer à Prefeitura de 
Paraguaçú Paulista auxílio 
em materiais.. no valor de 

Cr$ 17.909.740,00, para ex­
tensão .eia rê.de de distribui­
ção de energia elétrica nai 
sede ~o Muniópio. 

A noticia é oriunda da pu­
blica<fe.o do Diário Oficial do 
Estado, em 'SUa ediçã0 de 
têrça-feira ú ltima, dia 18 de 
agôsto, inserida na primei­
ra p ágina. 

Edital de Convocação 
de> Reg irnen,to Interno 

5 - Outros assuntos de Jn~ 
terêsse geral 

Pres. Prudente, 20 de a­
gôsto de 1964. 

(as) ADAIR R. ESTABILE 
e JOSE' O. FABRIS 

STEt· 1A SEXUAL 

Pele presente edital ficam 
co.ovoca.dos todos os funcio­
nários da Empr-êsa 1)>lefô­
nica P aulista. S/A, compre­
endidos desde P ALMITAL 
até PRESIDENTE EPl­
TjACIO, a COMPARECE­
REM, às 15 horas do dia 29 
de agõsto de 1964, à rua 
Barã o do R io Br a;nco, 335, 
andar superior, pa.rai realiza,­
ção ~e uma Assembléia. ge­
r al, a fim de se tratar da. lforonoff revoluc1onou o Medicina, 
seguinte: demondrondo a i>~ssiltilidade da•-
ORD EM DO DIA louroçdo das emor gia• perdld .... • 

1 :._ Fundação da. .Associa,.. vigor suual. Chamamos pois a atençllf 
1o :<fosse médica ·para a f6r111ula ... 

9ão dos T elefõnlco.s da fQNOfU.EN (wmprlmidos), destl-41 
Alta Soroca ba.na ! rashluração das lvM6es a•nl.ta& 

2 - Elei~o d ia Diretoria -"los cí"ogarla• ou pel';, •H111baho 
3 - Apreciação dai mfnuta C.P.-97é4.Tel.32-3507,S.Paulc 

do,'! E statutos ' •c•m titeratura 41r6tl• 
4 - Aprecíaçã.0 da. minuta. · 

MóVEIS EM FóRMICA OU EM ESTOFADO 

GEUOEIRAS, ENCERADEIRAS, YENTll:.ADORES, 

LIQUIDlfiCADORES 

e lembre-se G A S M A R guer dizer TUDO P ARl\ O SEU LAI . . 
DR. JOS~ FOZ, 542 e Tte. N1'iQb\U MAf.EEI. 141 • FONFi 1~5 

orientar metieulosaments· a direção da ~ 1 
~hapa e nem corte de canto!). li maist 
Vogmx simétrico assegura correta ve}ia: og~ 1 
Cio, pa m1H10S e economJta.. madeira-- -
mtn1o, tr.ansporti .e mão-de-obra e~Mcia·1' · . · -=- -rl 

1 , 

J_.._._~•-•-._._ •• _ .. _ .. _.,,_._._g~~~~~~)#.__·-~·-••'I ~~_:._~@1~~ 
\ 



Querem irtcom petibilizar- classes produtoras 
podêres revolucionários 

as com 

PrefEitura Municipal de Presidente Prudente 
Divisão de Adiministração 
Expediente n.o 76-64 
Seeçã0 de Comunicações e 
Arquivo· 
:Portadas Assinadas pelo 
Senhor Prefeito Municipal 

· ].>:a.rtarm n.o 1. 216-64 
·Conceder 30 (trinta) dias 

de lic-ença ao extranumerá­
rio-mensalista Sr. Antônio 
Mendes Lourenço, lotado na 
Rodoviária, .Secção da Lim­
peza Púbiica, Divilsão de 
Serviços Urbano$, nas fun­
ções de . servente com ven­
cimentos, para tratamento 
de saúde e a partir de 6 
de agôsto do corrente ano. 
l"or taria n.0 1. 217-64 

Prorrogar por mais 15 
(quinze) di01:; a licença con­
icedidia ao extranumerário_ 
mensalista Sr. Afonso Pe­
reira, lota.do na Secção da 
Limpeza Pública, Divi,s'ão de 

·Serviços Urbanos, com ven-
cimentos parai tratamento de 
saúde, e a partir de 8 de 
agôsto do corrente ano. 

· l"orta.ria. n.o 1. 218-64 
conceder férias regula­

mentares ao funcionário Jo­
sé Oscar da Silva, . T~aba­
lhÍ\dor j3raçal, lotado no Se­
tor de Garagem e Controle, 
d1a Secção ôe Transportes, 
do Departamento rde Obras 

Declara9âo 

l.IVROS PERDIDOS 
A firma SHIMABUKURO, 

este.belectda com Sêcoi; • 
Mol.h&dqs., à Rua Fernando 
Costa, ãOO, nesta; cidade e 
municipi0 dil Alvares Ma­
iehado Estaiclo de São Pau­
lo-, s~cessora do IRMAOS 
CAMACHO, DECLARA pa­
'.l'a os devidos fins, que per -
deu, quando era tra.nsporta­
d.a. fio escritório encarrei"a­
d() de .sua escrituração, à 
Av. dias Américias, 347 pa­
ra 0 seu estabelecimento, 
uma pasta. contendo os seus 
livros Diário Copiador, Re­
gistro de Contas, Registro 
de Inventário, Registro de 
Vendas a Vista, Registro de 
Compras e Registro de pa­
g-aimento· por verbas. 
· Declara .;mais. tornar os re· 

feridos livroi sem efeito em 
Virtude de estiair providen• 
crand() a legalização de no· 
vos ··liv~s · junto às reparti· 
(tõea competentes. 

· Alvares Machado, 1S de 
agôstQ de 1. 964 
~). Flrtrra dec}aranté. 

l.l~Q2 

e Viação e a partir de 12 
de agosto d0 corrente ano. 
Portal'i:a n.o 1. 219-64 

Conceder férias regula­
mentares a0 funcionário Mu­
nicipal Sr. Aurelino San­
ches, Chefe de Lançamen­
tos, da Divisão de Tribu­
tos Imobiliários, da secção 
la Lançamentos, e a partir 
de 24 de agôsto do corrente 
ano e referente ao exercício 
de 1. 962 e 1. 963. 
Portaris. n.o 1 220-64 

Conceder ao funcionário 
Municipal Deodato Ma.rio 
Ramos, Oficiai Administra­
tivo Ref. 10 dia Secç'ão de 
Despeza da Divisão de Cem. 
tabilidade e Orçamento, di­
ferença de vencimentqs, re­
lativo ao cargo de Chefe de 
Secção de Tomadas de Con­
tas e Dívida Ativa Ref. 15 
referente ao pedido de 1. o 
de julho à 31 de Julho de 
l. 964 :Por ter substituído o 
titular efetivo ·que se encon­
trava sub.stituindlo a titular 
do ,cargo fie chefe de sec­
ção de Escrituração e Orça­
mento da referida Divisão. 
Port:uia in.o 1 . 221-64 

Conceder férias regula­
mentares a funcionária mu­
nicipal D. Maria Otilia Pei­
xoto Silva, escriturária lo­
tada na secção de Contas. 
e Emolumentos dia Div. de 
Agua e Esgôto, do Depar­
tamento de Obrais e Viação, 
e a partir d'e 6 de agõsto do 
corrente ano, referente ao 
exercício de 1. 963. 
Portaria n.o 1.222-64 

Conceder férias regula­
mentares a funcionária mu­
nicipal D. Conceição do Car -
mo Fioroto, Oficial Admi­
nistrativo, lotada na secção 
de Escrituraç'ão e Orçamen­
to, e a partir de 12 de agôs­
to do corrente ano. 
Portaria n. -01.. 223-64 

Promove!' o funcionário 
municipal Manoel Carrião 
Sanches, Feitor Ref. 4-7» 
QG-SP', lotado no setor de 
Reparações Diversas, Secção 
de Construções e Reparações 
da Divisão de Execução de 
Obras, para o cargo de En­
carreg·ado do Setor de Repa­
rações Diversas, Ref. 4:9> 
QG.PP-II, lotado no setor 
d~ Reparações Diversa,':!, sec­
çã.0 de -Construções e Repa­
rações, Div. de Execução de 
Obnas d0 Departamento de 
Obras e Viação, na vaga dle­
corente com a exoneração do 
titular João Vicente de Li­
ma, e a partir desta data. 
Porlaria ·n.o 1.224-64 

Tornar sem efeito a Por­
taria de n.o 1 160~4, de 
3 de agô.sto que concedeu 
férias re~ulamentp,res ~9 

funcionário Nelson Lemes, 
por ter havido engano de 
inicio das mei:;ma . 
Portaria n.o 1 . 225-64 

Conceder férias regula. 
roer.tares ao funcionário mu­
nicipal sr. Ne!son Lemes, 
:M.otorista, lota<!o na secção 
de Tra!13portes, setor de Ga­
ragem e controle, do Depar­
tamento de Obras e Viação, 
,e a partir de 17 de ago.sto 
do .c:orrente tano. 
Portaria n .'Q l.. 226-64 

Conceder férias regula­
mentares ao funcionário mu­
nicipal Sr. Mario Rod'ci­
gues Oficial AdministratL 
v0 , da secção de Contas e 
Emolumen~. da D1vis'áo· de 
Agua e Esgoto, do D.O.V. 
e a partir de 24 de agôsto 
do corr.ente ano, referente 
iao exercício áe 1963. 
Portaria n.o 1.227-64 

Prorrogar por mais 6 
(seis) dias a licença conce­
dida a0 extranumerário­
mensalista Sr. João .Roa.ri­
gucs, lotado na secção da 
Pavimentaçao, Divi.sâo de 
Execução de Obras, do De­
'.Partamento de Obras e Via­
ção, com vencimentos para 
tratamento ae saúae, e a 
partir de 11 4e agosto do 
.corrente ano. 
.Portaria n.o l. . 228-44 

Conceder fénas regu1a­
mentar~. ao extra:numerário 
mensahsta Sr. Manoel Can­
wuo ae Sou:z.a, lOtado na sec­
ção da Limpeza Pública, 
Divisão de serviÇos UI'ba­
nos, e a partir de 13 de 
agõstg do corrente allQ. 
rort'a,ria n.o 1. 2211-64 

Computar na ficha. funcio­
nal de D. Maria Otília Pei­
xoto Silva, Escriturá.ria, lo­
tad.a na secção 'de .c:ontas e 
Emolumento,s, da Divis'ão de 
agua e Ésgõto, - 109 ( cen-
1to e nove) rdi.a.s de serviços 
que prestou como P rofe;;­
sôra Leiga co Ensino Pri­
mário, conforme Atestaido de 
Frequencia da Delegacia 
E lementar do Ensino da, Ci· 
d.ade de Sto. Anastácio. 
Porta.ria n,o 1. 230~4. 

Computar na ficha funclo. 
nal de D. Dora Falcom San­
tana, oficial administrati­
vo, lotada na. secção de Lan· 
çadoi:ia <ta. Divisão de Tri· 
but-0s Imobiliarios,' 3 (tre,s) 
meses e 'Cloze dias de servi­
ÇOG que prestou como Pro· 
fessõra substitu~ do Ensi­
no Primário conforme Ates. 
ta.do de Frequência. da Se­
cretária da Educação. 
Pr~sidente Prudente, 17 de 
agosto de 1. 964 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Divisão de Ad· 
tn.Uni13tra.~ão 

os 
A Confederação Nacional do 

nos dos custos com influência 

daquela entidade - Apoio 

Comércio vai promover divulgação do ~ue ocorre no setor 

preços . das utilidades - Reuniu-se ontem a diretoria 

política de sanções a Cuba e Eleições em Setembro F 
RIO - Com uma propos­

ta cto. Sr. Exaltino .M.arques 
ue An .... 1-ade, presidente ua. 
.t<'eae1•açao UQ ~orn1:rc10 ae 
Minas Gerais e v1ce-presi­
aente da Confeaeraçao .L'la­
ciona1 do Comércio, a dire­
toria del.3sa última emidaae, 
em sua reun1áo oràma.ria ao 
mês de julho, realiza.ida on­
tem, decidiu estunar QS 

meios indicados para uma 
divulgação de oraem tecm­
ca, .informando ao povo o 
que ocorre no setor de cus­
tos e, consequentemente, no 
setor de 'preços. É.Sse tfdba­
l!lo - contonne frisou o 
autor da proposta - será 
uma colabura!,'li.O à Revolu­
çãd, que verá assim presti­
giad'a..w ªs suas iatitude,s no 
que toca à recuperação da 
economia brasileira. 

Observou o Sr. Ex.alt1.no 
.A.ndraoe que vem recruaes­
cendo no,s órgãos da impren- • 
sa, a denuncia de que os pu:­
ços dos artigo,s basicos ao 
povo sobem, apesar dos es­
torços do governo. E iwen­
tuou: «Os que conhecem o 
problema dos custos e est.ão 
em contato. com os meios 
produtores, sabem, que exis­
tem motivo,s para, a alta uo 
cu.oto de vida., porem reco~ 
nhecem que isso será me­
Vitável na conjuntura da ipo­
litica atual, ainda sofrendo 
as consequências de Orienta­
ção mal planificada d:o go­
vêrn0 anterior. 

Contudo - é ainda o pre. 
sidente da Federação de 
Minas quem afirma - não 
há dúvida de que a propa­
ganda, com o ali.arde com 
que vem sendo feita, tem 
como objetivo incompatibi; 
lizar as classes produtoras 
com os podêre.s revolucioná­
ri<>s e o PoVo, fazendo crer, 
finalmente, que os comer­
ciantes exploram numa ép0-
ca. em ~ue os. preços deve· 
riam baixar. ó consumidor 
sem dúvida não pode ignorar 
que o aumento de impostos 

e taxas e a criaç'ã0 ele no­
vos encargos fiscais trazem 
consequentemente o a.umen. 
to do custo de vida, poi,s não 
seria jUisto que arcasse o 
distribuidor com êste ônus. 

A.pJauso-s à reunião 
ela OEA 

o diretor ClóVis Arrais 
Maia, do Ceará, pr'Opôs de 
ap!ausos -ao Presidente Cas­
telo Branco e ao Mini.stro 
Vasco Leitã0 da Cunha pe­
la atuação dos delegados 
brlllSileiros na rec:ente reu­
nilão da OEA, impondo ao 
regime ditatorial cubano as 
sanções previstas nos Tna­
ta.dos firmados e dando o 
primeiro passo para impedir 
que ,subversão comun ista 
partindo de Cuba, . tente des­
truir a democracia nos <le­
mais p~es. Recordou o Sr. 
Arrais Maia, ao apresentar 
sua proposta, que em 30 · d~ 
janeiro, a Confederação Na­
cional do Comércio já. diri. 
gira. ao presi<lente da Reu­
nião de Consulta8 d.los Mí.nis­
tros das Relações Exteriores 
realizada em Punta. de1 Es ... 
te, veemente a.pêlo no senti­
do Cle que as Naçõ~s Ameri­
canas manifestassem sua 
forma e decidida repulsa ao 
totalitarisffi-0 instalado em 
Cuba, solicitando, a.o mes­
mo tempo, fô.ssem impostas 
ao govêrno de Fidel Castro 
as 'sanções constantes dos 
Trata.dos d'o Rio de Ja.nei· 
ro e de Santiago do Chíle. 
Agora que o Brasil retorna 
a linha de decência democrá. 
tica - salientou a1quêle di­
retor - restabelecendo sua 
política exterior tradidonal 
em inteira consonância com 
a consciência civioa do po­
v0 brasileiro, a CNC, coe· 
rente com sua atitude ante­
rior, não pode deix1111 dle ma­
nifestar o ,seu aplauso à po­
litica ~o iatual goViirno no 
ieampo das relações exter­
nas. 

Moi;lilicação ua ta.xação 
de cigarros 

O Sr. Corinto dle Arruda 
Falcão, di!retor .13ecretário, 
comunicou que sua Federa­
ção (Nacional de Hotéis e 
Similares) enviou telegrama. 
>ao deputado Hermógenes 
Frincipe, presidente da Co­
missão do Congresso que 
examina alterações no Im­
pôsto de Consumo, no i;entí­
do de que seja modifica.da a 
taxação dos cigarros, único 
produto em que o impõst0 de 
core;;;umo é aplicado sôbre os 
preços do varejo, enquanto 
todos os demais sofreram a 
tributação na fase industrial. 
Deseja a Federa~ão Nacio­
nal de Hotéis e Similar-e.s, 
apoiando aliás tese do go­
vêrno federal, que também 
os cigarros sejam taxados 
sõbre o preço tndtt;trial. 

ExtLção dos sindlcat.ug... 
fantasmas 

Foi a.i:irovada também ido 
Sr. Jonathas Nunes Perei. 
ra F ilho, vice-presidente da 
CNC, no sentido de que a 
entidade se congratule com 
o Ministro do Trabalho e 

Previdência Social, Sr. Ar­
naldo sussekind, pela sua 
decisão de combater os .sin­
id~catos-fa:n.tasm.as em todo 
o pais . Encareceu o Sr. J o­
na(has Nunes Pereira Filh.O 
que isso se faça com o má­
ximo rigor, principalmente 
no ,setor empresarial. 

E leicões em 
Setembro 

, A diretoria da CNC deci• 
óiu ontem marcar a data de 
17 de setembro vindouro pa_ 
ra a realizaç'ão de eleições 
da nova diretoria e Conse­
lho Fiscal para o biênio de 
1965/67. 

O Sr. Exaltino Andrade 
apresentou ainda na reunião 
de ontem, proposta, que foi 
aprov&1da, no sentido de que 
a Confederação .se manifeste 
contràriamente ao projeto 
1.915/64, p0r inconveniente 
ao desenvolvimento brasilei­
ro. O projeto de autoria. do 
Deputado A.dilio Viana , pre­
vê a exi.genci.a de assistência. 
do sindicato profissional 
quando (la realização de con· 
trato de t rabalho p0r prazo 
indetermina.do. 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 
só ouf ro laclrllbo 

/ São Caetano 

-~~ 
..... ~·um produto exclusivo da ' 

,..- , A . _. - · 

'.,CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
ESCRIT6RIO: Av. Paullsta, 2073 - 1.• - Tef, 33-:7146 - (Conj, Nacionaf) 

1 
L O J A S : R. Augusta, 182S • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj, Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 - São Paulo 

IRMiOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcandes) 
FERRiO MAIA 1 CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

ROY MAtlll IE GODOY Rua Tenente Nicolau Maffei, 33~ 
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1. Enciclo~~d~-~ H~~~i·di~~--M~~·i~i~~li°~t~· .. ·J 
~ Por Arcmoe Pe1Xoto de Faria (Especial para "O Imparcial") ~· 
~ ~ 
~ · ' A HERALDICA Cl~NCIA E ARTE DOS BRASõES ~ 
~ . ~ 
~ A Heraldica em Portugal e nc Brasil - O Uso do~ Brasões nos tempos modtrnos :•: 
~ ~ 
~ Em Portugal que, como No.; tempos modernos \"ol- mer.ciais em noss0 pélís tém .eia e arte e, como t<l.is, tem ,. i em tôda a Península Ibérica, tou-se. de certa forma aos vendido brasões cont~cci:Jaa- as SUa.3 exigêncir.~ im1;e!·io- :~ 
~~ obedeceu em sua evoluçao tempos primit~vos. Assume dos sob a forma de braça- sas. Cumpre para quem se ~.• § hi,stória a concilições algo armas quem quizer e naJa. e.eiras ·e que são usa.nos por mete abrasionar, brasonar :~ 
~ àliferen.te d~ b'rança, e onue . oosta à adição delas. nioça.s e !·ap2.7.es para enfei- retamente, isto é: compôr e ~~ 

1 0 feudabsmo jamais existiu, Aliás, o brasã0 nunca foi tar seUs vestidos ou ~a3a- figurar em têrmo de lierál- :•: 
nunca a familia. atingiu à e~clusivo Cia nobreza. De la- cos; muitos dêsses brasões dica, e em absoluto respeito :!: 
ialta expressão pol[tica. de cio do.s brasões doo. nobres, foram reproauzidos à 0 Armo aos seus cânones e reg·ras, o •:. 

~ outros paises. Por outro la- s.:mpre existiram os brasões iial Português, Fran"i:s, In- que ·e pretende representar ::: 
~ do, a icomunidade ele ape11- dos camponeses, artesãos g!ês ou ,de outra :ia«ào e in- heraldicamente. Neste terre- .... 
;t;O d.os, comuns à plebe e à na- b t. rgucset, corporaçõe~ d-e cm.sive dos nossos tltulares no no Brasil se tem come- :~ 
~ tureza, junto à própria cons- oficio e artezanato.s (He- do Império, em flagrante tic.o verdadeiras m.0;n,struo- :+: 
~ titu1ção de,sta e a tatores ou ráudica ~ Corporaçà'l), clé- desrespeito e v10laçã:i dos si:•ü.des, que, al~m de naoa •:. 
~ tro.s, apesar <las Ordenações ro tHeráldica Eclisiástica), a.irei tos de .seus legí•imos terem de heráldicas d~s- ·~ 
~ i d aJ'l 1 d . (H •+• ~ protegerem a propr ecta e cid~eB, v1 as e al e1as e- aonos, sendo até mesnio pos- põem contra ·as pretenções ... 
~ ~s apelidos e das armas, ráldica de Domínio - A sível de ação judicial. F'i- dos que as adotam. Não se ,... 
~ prescrevendo penas aos que qual reservamos um titulo 'ª xemos, de UTYIº vez por tôd'<> 0

• ~ +: - •• .,.. 'D.i> esqueça nur.ca, quem se .ile- ..-. 
~ 1..elas se apropria!l.:;em inue- parte), se ~m que essen- que o apelido náo arrasta ter a br.1rn!l•:r que a Her1tl- ~ 
~ bitamente, semp1e brasono- cialmente diferente aoo;; bra- consigo as •armas. Creie d1ca é uma ciência. ~ 
~ .:am os fit.algo.s de çota sões da n 0breza, de que nos ~ois, armas novas, quem qui- ~ 
~ ~e armas, ou novos eno- vimos preferencialmente ocu zer ligitimament·e usar de ~ 
~ 01·e<..1uo,,, aa.i i:.rmanas aos p::tl'lde, porque d~le;; e por um l.llBGão para marcar os ~ 
~ oowe.i mals i.rusw:es do rei- êles é que vem a constituir objetos de sua propriedade. Em tôda,s as papeloxías ~ 
~. ,...,, prev-·.1.e"euu.o ... ,,e cta· sim- a Heráldica uma diln'!1:1. de O campo que para isso s11 voeê poderá encontrar as de.. ~ 
~ .111-::. •~ent1- aae aos mesmos, cànc-nes fixos. Cump::e, en- lne abre é vast1~simo. Aléi1J. calcomanias dos brasões das 1 
,•. .va1:osa., .... o es~e haoito ao Bra tretanto, salientar que a. de~ d~s arma~ padant~;.. en:-i.,n- cidades brasileiras, que po- 'iC 
• . "' --v ·---<>, em Portugal volução pela legislação mo- trará, sem dúvi,'h, com cv- cem ser colecionadas em ~ 

_ __ ,, ~ ..... _. _ ..:o--"e-..,u.o eina de matéria aos dQmi- r.t.ecimento ele He.ráldica e magnif!Cos aLbUinS C.\istri- ~ 
•" ~ '"·"a_ "' praxe é nios do direito privado, nâ·'.l hom gôsÍO, um campo vas- buidos graciosamente. Os S _ .... 1~··· .,e o.o néo-eno- significa de modo que te- t'.~simo no terreno das p:o- :ev~ndedores que ali.da. não ~ 

1.-,,, • ..ivl:i com as ·armas li- nham as a~arias caldo em fissües, das prediJeçõer. ar- :r-· <;~uem o traba!h:i, pode.. ~ 
~ , . ...., aos apellelo;, que tra- domínio comum e <delas se tísticas, esporti-.'a.s e liter&.- rão endere9ar seus pedidos ~ 

~ i:~m c..e .SUclS familias, cowo possa apropriar quem qui- ria.s nas crensas religios~ e a: 1 
~ ;,;e as armarias fôssem cl<>s- zer. Não. Direito de proprLe- ~nvicçõesd!efilosoficas, que ~: 
.~ ses e não dOs linhagem;. a- dade das familias que aoi po3 não lhes ixará de forne- ENCICLOP:f!:DIIA HERAL- ... . -"' ~ 

1 
través de justificações, uuo suem heredità.riamente. Te- cer o mais variado e vasto DICA MUNICIPALISTA ~ 
ra.r0 adrede preparadas, a mos en~etanto, obse1·va:1o material para tanta. O que Largo a Pólvora, 96 - z.o ~ 
que, fôrça. Q dizer-se, nada que, em det erminadas épo- cumpre é ter sempre presen- andiair - sala. 2U:5 Sí\o " 

u ob.stava. cas do ano, várias casas co- te que li. Heráldica é ciên- Paulo - Capital. ~.~ 
~ ~ 

~ 
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CÃES TERÃO QUE USAR 
CHAPINHAS DE LICENCA • 
O Sr. Antônio Sanclies, 

Diretor da Divisão de Ser­
viços Urbanos, despachou 
comunica.do . alertando os pr.o 
prietários de cã:es que são 
presos diàriamente pela mu­
nicipalidade, no sentido de 
que venham a retirá-los: me-

diante apresentação do ates­
tado de vedna,ção anti-rá­
bica, chapinha fornecida pe­
la prefeitura e comprovan­
te d'e que está quite com a 
multa de aprensão. Esta é 
a íntegra do comunicado: 

«De ordem do Sr. Prefei-

to Municipal, comunico a0$ 
senhores proprietários de 
d.es a'Preendidos nas vias 
públicas, que os mesmo3 i;ão 
l i hera dos mediante a apre· 
sentação de atestados :l.e 
vacinaçã0 anti-rábica, chapi­
nha fornecida pela Prefeitura 

M\lnicipal e comprovante 
de que, está quite com a 
multa. sob apreensão. 

O comprovante de quita­
ção com a multa é forneci­
do pela Prefeitura Munici­
pal, Divisão de Serviços Ur­
banos. 

em todos o·s :veícul·os 

1 
j 
• 

J 

MERCEDES=BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 1nsuperave1s 

IT\ -~ 
"CJ Hd um vefcolo "-, 

Mercedes-Benz para cada tarefa. ~aminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de ter~a, de pedras, 

ou de açe. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente pallrão 

de eficffncia, e contam com a colaboração especial do 

SOFWNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

.,erculos. 

,. 

MERCEDE S :B ENZ 
aua ba.a ••••••• em qualquer ••t•ada 

lllEUllGE uma lndOsftla a HNfço 

da lnddstrl• brasllelr11 

• 

....................... 'llO!'llO!>-.......................... --......................... .... 

O I;M-rABCIA.L 

• 

A crise de Chipre pa­
reee \encaminhai;-se pa.ra 
um clima, no qual poderá 
haver r.egociações pacificas. 
No entanto, a Rússia pro­
meteu apóio aos gregos e em 
.seguida recebeu comunicaoo 
americano para que não 
intervisse na crise de Chipre. 

Grécia e Turquia, dois 
países prontos para a guer­
ra na d~puta da ilha de Chi­
pre, e no entanto quem in i ­
ciou os sangrentos aconteci­
mer:tos da llha do Mediter­
râneo foi fanático e turbu­
lento Arcebispo Makarios, 
que planejou e or denou o 
massacre em ma.ssa da m·ai­
oria turca. 

Enquanto existir o proble­
ma Macarios será dlif1ci1 so­
lucionar o problema de Chi­
pre. E enquanto nada se 
resolver as duas .Cümunida­
des, gregas e turca, conti­
nuam sofrendo as conce­
quências dl ·ódio racial. 

Nos mstados Unidos infor­
ma-se que a China Comu­
nista desencadeou uma cam­
panha 1pelo rádio, incitando 
as pesso~ de côr dus Esta­
dos Unidos a se armarem e 
lutarem contra a segregação 
~ial no pais. Pelo que 
VeJo, Mao Tsé Tumg, não 
e.stá satisfeito com suas 
ações no sudeste da Asia e 
no Congo e pretende levar 
sua subversão até OS' Esta­
dos Unidos. Por outro la-
4o, fontes. oficiais norte-ame­
ricanas informaram que os 
Estado.s Unidos não !ficará 
inerte, JSe l!S fôrças comu­
nistas tomarem a região 
do Delta do Mecong no 
Laos. Isto certamente ser­
viu para advertir o Patet 
Lao, de que a democracia 
adverte apenas uma vêz 
e depois vem a ação, ação 
esta que não admite répli­
cas, nem censuras. 

No Vietna.n do Sul infor­
mou-se <que em um ataque 
ao,s guerr.Mheiro.s icomunis­
tas, as fôrças d'o govêrno 
mataram mais dé 260 gue­
rrilheiros. Também em outro 
comun~qaido oiinformou-nos 
que outro choque entre fôr­
ças governamentais e co­
munistas foram mortos mais 
de 110 soldados do govêr­
no. Como vemos continua a 
correr sangue também no 
sude~te asiático e não se 
chega a nenhuma solução. 

Os Comunistas contínuam 
sua ação de agreção desca­
rada e sanguinária aos po­
vos do mundo livre .. 

.Ai China comunista (siim­
pre ela) continua fornecen­
do armas aos rebeldes do 
Congo para derrubar 0 go-

vêrno e implantar o regime 
d·a fome, da m~éria, da pri­
são, da humihação, da mor­
te e do terror: o comunista. 

Ê. intensa a luta n0 Con­
go, sempre sofrendo .senci­
ve1s oaix:us, tanto a.:; t o1ças 
do govérno como aos re­
belues,. i:'e:o que vemos 
esses pai;;.es africanos que 
nao esLao em conoiçõe,s oe 
receber~n1 a indepenuencia 
cammha a passo~ largos 
para as garras satanicas do 
comumsmo. 

A Rádio de Havana clas­
·sif1ca o p1·esiu.ente congolês, 
1Mo1ses Tshombe de «funcio­
nário do imperali,smo norte 
americano» e <!'.traidor do 
Congo» etc. . . etc .. . , mas 
acontece que os comunistas 
de Cuba, esquecem-se de 
.classificar FiClel Castro, que 
como ê1isse sua própria ir­
mã, êle é o traidor de. revo­
lução e do povo cubano. Jua­
nita espera que com um ata­
que maciÇo de refugiados 
à Cuj:la será possivel der­
rubar 0 govêrno de seu ir­
mão e entãoserá 0 fim do 
satânico ditador da Ilha do 
Caribe. 

Recentemente, numa 
transmissão em português 
pela Rádio Hav8Jla Os segui­
dores de Fidel disseram: 
~Agora caiu a ma11cara dos. 
gorilas brasileiros, que im­
plataram a dita.dura mili­
tar do país». 

FONE 

628 

Depois de vários insultos 
Q Jocutor cta• reforida emis­
sõrra prosseguiu dizendo; 
«Diáriamente são' feitas pri­
sões em massa, rein~ a fo­
me e o mêdo no país, pe11-
soas são torturadas a té qua­
se a morte, e a ilha Fernan-, 
do de Noronha foi transfor­
mada num campo <le concen­
tração com tôdas as caractP­
ri,\;tas do nazismo •alemã.o» e 
termina çom mais uma re­
forçada dose <le insultos. 

Fidel Castro ainda ~·onti­
nua com ,sua subversão no 
Brasil insitando o povo con­
tra. o regime; Cuba é uma 
ameaça à America Latina. 

No Brasil, segundo noti­
ciou-se dia 19 das 18 as 22 
horas por várias l!missôr11~ 

foi descoberto pelas autoti­
dades revolucionárias. um 
plano. de guerrilhas e a.i(l­
·tações no pais, par·a ser de­
flagrado êste mês tendo co­
mo principal organizado!" o 
fugitivo da just!Ca Leonel 
Brisola. Como vemos. êstes 
comunistas •que daqui fugi­
ram continuam agindo inin­
terruptamente, QrganiZ8Jldo 
planos e tentando aplica-los 
contra o govêrno e o povo 
demoi;:,rátic0 hrasileiro. Ma.a 
êles fazem isto porque não 
estão na cadeia pagando 
pelos seus crimes. porque se 
estivessem atraz das grades 
seria. poupada muita dor de 
cabeça ao povo e ao gover­
no de nossa terra. 

i\ MAIS ESPECIALiZADA 1C MEUIOB AP ARELllAJ ~A 

OFICl~I GRITON 
CONf:fS)RTOS - LIMPEZA - REFORMAS -
Mãquinas de escre.ver, &ornar e ealcular -

OFICINA 
GRATON 

Nicolan Maffel, 851 
z.o andar - Bala '1 

CI. Postal, 1091 

fR~. PRlJDENT.E 

Presidente 
Prudente 

Entidades solicitam a Castelo ••• 
(conclusão da 1.a página) 

As obra.s da. gigantesca 
ponte sôbre o Rio Paraná, 
unindo os Estados de Sã~ 
Paulo e Mato Grosso, pelo 
Municipio de Presidente Epi­
tácio, encontram-se total­
m9n.te paralizadas, fato que 
vem .causando .sérias preo­
cupações às autoridades e ao 
pov 0 dos municipio.s acJtia­
centes. 

Sabe-se, através de infor­
mes de fontes fidedignas, 
faltam apenas serviÇos de 
pequena monta. para o tér­
mino dessa. imensa obra que 
assim se descriminam: 

1 - Sôbrelage - cêrca de 
2 . 500 metro,s cúbicos 4e 
concreto; 

2 - Guaroa rodas - 5.100 
metros; 

3 - Guarda corpos 
5.100 metros, sendQ que· já 
existe, para serem ieolOC'a­
dos, cêrca de 3.000 metros 
de guarda. corpos metálicos; 

4 - Ligação de pavimen­
to pelo lado dle São :Paulo 
- 700 metros; 

5 - Atêrro de acêsso à 
ponte pelo lado de Mato 
Grosso. 1:ste pode 13er fei-

to a titulo precário, com 

icêrca d.e 200 metros cúbi­
cos de terra 

Verifica-se que, para con­
clusão dêsse importante em­
preendimento, são neces­
sários .apenas 0 s serviços de 
acabamento, o que con.stitui 
tarefa ínsignificante, mas 
imprescídivel, para que ês­
se monumental melhoramen­
tal melhoramento seja en­
tregue ao público. 

A extensão !iOs beneficios 
que a ponte sôbre o Rio Pa­
raná promete , não sómente 
ao Esta<uo ale Mato G<·osso, 
e a esta região do E.:;tado de 
São Paulo, mas a todo Bra­
sil, consisr.e na elevação ex­
traordinária do nivel de pro­
gresso econômi.co, visto que 
rontribuirá para maior in­
tercâmbio econômico - fi· 
nanceir0 eutre as duas flo­
rescellltes regiões. 

O movimento de veiculos 
entre ,São Paulo e Mato 
Grosso, no trecho em que 
se localiza a ponte, é ca1cu­
lado em 400 veículos, diá­
namente sencio 90% dêsse 
total representado por vei­
culo.s pesados, ou sejam, ca­
minhões de carga. 

Em face do expôsto, ape­
lamos a V. Excelência se 
d!igne autorizar o reinício 

das obras e urgente conclu­
são, o que virá de eneon­
tro com a aspiração do po­
vo que deseja, como V. l!:x­
celência, cada vez melhores 
at iviàades de produc.ão des­
sa vasta e rica. região, como 
tôdas as demais regiões bra­
sileiras. 

Na certeza de que o l)l'o­
blema merecerá elevada con­
si<:teração de V. .Ex.celêncioa. 
em nome ae todo povo que 
»e.t>resentamos e em nossos 
uu1nes1 ap• esentados a V. 
,,,,...:.ct:1c.i1cia o .s agraaeci­
,,,e .. tos e a manifesi.açao ue 
<1.Po10 e ir•es1.rita. ;so11aa.na­
u.,,..ic. not<::,peu,os~mente. As­
smau.Os Pº"; Associairão 
Rural, Associação aos Con~ 
u11ll!ia~, A&oc1aça0 dos En­
gennen·os, A.ssociaçao (los 
.t'!O .. eJ.Ios, .i:'resiuente ua l~.o 
s·e1..çao '-ª Ordem dos Advo­
gauos, Sociealade Odontol6-
g1ca, Lions Clube, Rotary 
0iube, Associação dos Servi­
dores Municipais, Sindica­
tos dbs Condutores Autôno• 
mos de Veiculos RodoV:á­
rios, Síndicatos dos Empre­
gados no CQméIICl.o, SinJi­
caJto dos E!anoarios, Soe· ~­
dade Amigos da Cidade e 
Sociedade dos Trabalhado-

res na Indústria . 
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COLUNA IERONl'UTICll 
Sob a responsabilidade do Aeroclube de 

que~_,j vê aquêle ho.onem prut;ar, altivo, arrogante 
clhauco à todos com uma superiarida'de que lhe é peculiar, 
poss'.tldor de maneini.s finas e perso-nalid·ade marcante, 
qné 11ausa admiração e conquista com apenas-um olhar. 

quem -0 vê el1,>gante, expansiy-o, sempr8 cordial, 
a sor.-rír cc.m mei11;nke. e a cantar baixinho doces Cll-ll<:ões. 

fãt-lmulo com slla''illade que enobrece s-ua alma, 
cle_ix-a,ndo IÚn mi.xt0 1le }'embrança. e saud1tde nos corações. 

aquf·le h{ln1en1 tão atr-aente, chega até mesmo ser invejado 
quanflo numa reuniBo de amigos, a todos logo cativa: 
mas ninguém sabe. F: a tod0s oculta. tem um ·destino mar­

[cado, 

11.qu~lE' homem traz r.0 e{lraçã.0 amargu!'a,do, uma dor muito . 
[viva. 

aquilJe homem, ningnéln 0 diz, sõ eu sei que safl'e cajado. 
a l~rima mais dolol'i:'a, é àquela q~e não se v·ê rolar. 
êlEn•fü um d~\ o seu ~mundo, .todo ®smoronado, 

... . . . .......... eu . . . o fltil chorar. 

hoje, êle- vlve ».~sim, PQr to.dos •admirado. 
Mas engana.d._~ a ·si próprio, com um destino mllllcado. 

----.. -noon.o---
- ··. J 

Pensamentos 
Os pen.samento8 são com­

paráveis às seni:tutes que, 
1evadas Pelo vento vã.o ger­
;mi.nar nus mais aur-oi;; rocne-­
dcs·' 

' .. 
.. As h-oras ba~ igual­
mente p1va ~. m~~ iws­
wem uw. som úJ.rere •• te pa-. 
.ra _cad\a um \te nós. 

* Quando so:t:re~ muito, 
-ene,are a tua --dor de trentll'; 
.ela própria te cor~ e te 
ensinará alguma coisa~ 

· -... -~_ :i...;_ 

* Quando deres esmola, 
procede de modo que a tua 
mão e;;querda, ignore o que a· 
dtreita c\eu . 

• ,A.quêle que não sabe e * U11na f'Ol'taJe.za,, rodeada. 
5abe !q~e náo S·abe é simples; <le baJuart~ se rende à per-
acor<_llll•O . eeverança ·de · mna snnple~ 
AqueJ.e que nã0 sabe e não -- piou.reta.. 
15aoe que ll'Ao sabil; & tolo; 
e'V\tai~o · 
.Aquêl~ que sabe e sabe que 
sabe, é sensato; segui-o 

O sábio 11;1.be tudo-que diz, 
:DÍ8'S' não diz tudo o rque sabe. ' 

* Muitos se perdem pelo 
brilho dias ,suas qualidades .. 
mas ning·uém jamais se per­
deu _ pelo::s sentimentos de 
uma verdadeira humÚdade. 

1 " 

Os penteados modernos- ul­
thnamente esilão bastante 
em voga, principalmente na 
França e na Inglaterra., on­
de 115 jovens elegantes pro­
curam se aprimorar em tudo 
que possa realçar a. sua. be­
JerLa. 

O cl.ichê que ora apresen.-

tamos estampa um modêlo 
de per.te.ado muito usado por 
ocasião d_a·s <<SOiliées»~ no 
sul da F1·anÇa e sudoeste da 
Inglaterra . 

Aí está uma. 6tiltna s.'Uges­
tão I>Ma as damas elegantes 
de Presidente Prudenic. ... 

ENTREGA DE 
BREV'€S 

Constituiu motivo de jú­
b.10 ., .. !'ti. .. ta111111a ae<onau-
i.ic.. .i,Ji uue11u1.a, a. f·Eo.:mi. a-e 
c••~•tt>B. ue ort<ves à nova 
tu.ll!a ue p110cos ronnaaos 
pelo Aeroc1uoe. - H.ea11zou-se 
u Janwir 1est1vo, no wt1mo 
1..l.a .1.8 as :.::u,vu horas, no 
1 estiam·<1nte "º Teni,s Clube, 
qu .. nuo t•vvmos a t.On!"a ~o:: 

ariutar a presença de ilu~ 

1 
tres personallda..ies e auto-

1 nda,des d«ntre a.a quais ae5· 
~ tacam0g o Dr. V'v atal lslú-
1 bashi, representando o Sr. 

,: !-refeito !Municipal, o o.r. 
~ Promotor d-a La Vara, José 
~ -} Carlcs. Vieira de Camarg·o 
~- lJr. Edi,son Garcia Leal, Ge­t: rente <-"o Banco do Estado 
•+• de São Faulo S/ A., agêl'l­
~ eia local, João Paulo Pratt. 
~ Dr. João Baptista de Moura 
~: Camargo, - representando o 
~· Sr. dr. Juiz de Direito, Moa­
~ •+• -cyr R. da Silv.a, Presidente t: da Associaçã0 dos Contabi­
•+• listas. vereadores Walter 
~! Cassetári, IPPo Watanabe e 
•.• Mári-o Trunaoki, êste últi­
~: mo representand'o a Câma­
>+• ra Municipal, além do Sar­t: gento Adnir T. Roque, d-o 
>+4 Serviço de Proteção a.o Vôo. 
~: Juraci Rapaci,' Prei;iidente 

-~ do .A,erocluoe ce Lucélia, Vi­
••• cente Paulozz-i, ~rente ct:a 
~. ,•. Agêncta local do Banco Co-
~. marcial do l:i:stado de São 
~ ~·· Paulo S/ A., e representan· 
~! t~ (J.o Sr. Delegado Regional 
~. da l!"-azenda, o Sr. Coman­
~: dante da. 3.a. Cia. Indepeh• 
~. ~etite e um grande número 
~! de convidadoâ. 
~! O dr. José Stábile Filbo, 
'+' Presidente d0 nosso Aero­
~! clube aibriu a sessão solene 
••• para ()izer de sua satisfa­
:$ . ção em proceder a entrega 
·~ aos brevês aos nov~ pilOl:Qs 
:~ tonnados por nossa escola­
~· él~ pilotagem, saudando as 
~. presentes, os formandos EI. . ~ 
••• ~. inclusive, seus pais que ia.li 
~ se .encontravam .cheios da­
fc quêle orgulho muito natural 
~! de quem vê os filhos conse· _ 
.. guirem alcançar uma meta. 
~! ~e há muito ambiciona.da. 
~! Com grande satisfação, 
••• constatamos a presença hon-
~: rosa da. Dra.. Mana Luiza 

_ ~ Prí'ldo Ah'e::J, _advogadia bri­
-M lhante, da .cidade de Miras-

voce" sa· lt:"1a· 11ue -·- 1~~ _sol, _magnifica oradora, que 
u - ~ ~· · · eaudou 9$ Diretores. do nos-

- O l()Cutor <.'a C_ãmAra -~ so Aeroclube pela con.quis­
dos ComUil.3-, na lngi.ate•-xa, 1 -ta e, também, OJl forman- -

ralo, jl!Ilte o -côco e vá adi- até engrossar bem, cêrca de peia ti·a.ctiçao, deve .ser ar- .~- _dos, atI'la.vés de bril.hante pa-
dor.:ando a0s p0ucos a,s ge- 15 a 20 minuto):!. Retire do r<:tsi:a<io ae sua cao.eil'.'<I quan- ~ lavras. • 1 

Inzredlentea ,.- 12 banana&- m ais, mexendo sempre. Quan fogo. Junte aos poucos 0 cal- illo -esco:Lnido para esse posto ~ Pelo ambiente reinante na;:, 
Daillicalil do despregar do fundQ da do de limão, mexendo sem oe 11onra, para mostrar que ~ festa. de entrega dtos brevês, 1 ' ' 

4 gemllllS panela está flQ ponto. Retire parar. Enfeite os pratos com mi.o se COfl81a.era 4ii"no aeie. :.: notou-se 0 perfi;ito entrosa-m 

1 colherinha de ca.nela . do fogo e espere que esfrie. salsa. Sirva acompanhado de - Nas Jndia.a Or1entaiB ~ mento" que se .verifica em 

2 colheri.nhai; da ma.i· FaÇa bolinhas enrolando em grissiniou, outros biscoitos Holandesas, a noiva é nar- >: todos os setores de ativida-
zena açúcar cristalizado. Enfeite salgados. cot1za.ua por um Il1;embro da . e _de do no,sso A.eroclube, o que. 
açúcar a gôsto cada bolinha com um cravo. tam11la e levada, .11oore uma I levou ao conseiriimento d.e 

• EXECUÇÃO - Esmague Língua de boi com c adeira pela casa duriante ;~ tão elevado objetivo: a for-
~ as bananas. Adlicione as ge- Repilho com queiJ" o ireio dias antes ào dla ciO ~ maçã.o. de 13. pilotos em uma 

mas, a canela, a maizena e . f casamento. ~ única turma, CQi.s:a ba.stan-
•"'4 o a,çücar. Misture bem ,e frt- espague 8$ - Em certas cidades da ~ ,te rara e dificil. 
~ te as colheradas. Finalmen· MODO DE FAZER - De- Turquia. asiauca, o no1vo so ~ Na mesmB. oportwtida· 
·~ te, passe os bolinhOl!I no açú• poí,s de limpo o 'repôlho, cor- INGREDIENT.ES 1 po...e ver o i-os1-0 <ie sua t~- -~ de, a Diretoria do Aeroclt<-
~· car. t e bem fininho. Cozinhe le- lingua fresca - 1/ 2 quilo de tura espõsa :.!4 J.1.oras antes . ~ .'be, homeuia.geou os novos ·I vem ente em água e sal. Co- espaguetes - 2 xica.ra,s de cio casa1ne11to. Caso ~iao ine · ~ brevetados conferindo-lhes 
R loq1.1e em um «pirE:x», unta· mõlho ferrugem - 2 cebo- agraue a tis10nom1a áe sua. .1 uma medalha, dando id~ntí-
:1 SeqilflhOS doces do com manteiga. Por cima, las cortaclais em rodelas.. eieirn, o noivado PQde ,ser ~- co prêmio ao In_strutor do i " 'distribua queifo fresco de A língua antes de ser pre- de,sfeito, s-em a censura. pa.- -1 Aeroclube, o dedicado Alui.-e, . ~Minas» amassado. Por úl- parada precisa de um trata- 1;erna. Casos há em que o 1 ~lo Cássio Martins que, com ;s · ~GR.EDIENTES - 1 timo, cubra com fa1'1nha de m ento especial, .para perder rn~1vo, não d.e:;ejanáo agu11.1,·- ~ seu denodo, pll.ciência e ca-
)~ pra,to fundo· de .polvilho do- rô)M:a. Leve ao forno duran-- a pele que a envolve-. Lave-a dar O- momento . d8. ale~ria ~ - pacjdade de. ensinar, tem co-
~ ce _ 1 pirea de c:há. de fa.- t e uns 10 minutos. bem e bata-a com fo;-ça sô- ou da decepçã0i requer um ~ labor-ado grandemente para 
~ 1 d -/- bre a pedra mármore ou sõ- - 1 - ~ do ~ ~ rinha de trigo - pires e bre a mesa da icozinha. Em JU zo, com a aqmenc~ aos ·~ o suces.so nosso curs o 
~ ichá de açúcar - 1 copo de pais da futura e.spôsa, per;- ~ .de pilotagem. 
li~ d d l ·seguida, leve-a ao fogo em . - - ,.,, ~ 
;f,; leite com uma pita a e s~ m1ssao para. ver o rosto ·._.'8) ~ .Está,. pois, entusiasmiida a 
~ d ti Sopa de . pepinos uma panela com água e sai arnaaia. • 4 ~ _ _ l prato de banh_a erre • . para ferver por uma hora ~· familia Aeronáutica prudan- . 
~ da - 2 ovoo inte1roí3- - Em Melbournné. na ~ tina e isso se deve a um 
~ ER A ou mais. Retire-a, do fogo 
~~ MODO DE FAZ - • INCrREDIENTES - 3 xí- • Austrália, são punidas mo- tra"'-11·0 perfeito de uma. n • com uma colher de .môlho l><U-1

1 
~ massar tudo muito bem, caras d'e leite - 3 colhel'es ralmente a5 pessoa" cu;n ~ ~equi.""" uni"~ e coesà que a-• d - ferrugem e as cebolas cortu- ,_, .r ., ,_,._, ....,. 
~ oovan<!o a massa epo1s. de fari'nha - 11/ 2 colheri- nascimento tenba custado a ~.4 gora "'~lhe seus frutos . Pa-_B 1 da,s em rodelas. Deixe-as em ~ 
:l'c Moldar os sequilllos e evar nha de sal - 1 / 2 colheri- fº viaa <le S"ª genité>r-a. N°·0

• ~ rabéns novos pilotos. Para-~. f fogo reduzido a té que ique ...... ..... ~~ 
t) ao ogo. nha de páprilca - 2 tabletes bem macia. Prove 0 têmpe- certidões do Reg1Stro Civil •+• béits Dil'etore,9. 
~! de caldo de galinha. - 1 co- ro. é fei.ta a seguinte anotw;ão. :~ 
~: Beijinhos de CÔCO lher de cebola ralada - 1 «O nascimento custou a vida :~ 1<'11.MES 
~~ I-''Pino médio em fiapinhos Bo!achinhas da própria mãe.» ~ 
~. INGREDIE_NTES l 1 colher de suco de limã o. - Na Birmã.nia, na ci- ~! Aerocli.ibe, 
~ praL de açu· car (fundo) - MODO DE FAZER - Co- da<le de Kauri, as mulheres fc Vem 

0 
nosso '"'"'A Ali: 

.: "V b h · 0 lei· 7 colheM o: de f arinha ~ 1 s º ,,. · ··~ ue bo11c1iar '"'ª 1._., J!.:;,.._;,_, 
~t 1 cópo de leite _ 1 cõco (ra zinhe em an o-maria - "'~ " .e-asam e se u1vorc1am no ~·· 
• ) · d far1"nha colher de a~_.u· car e 1 de ba.- mesm dia A · t + ~·· lado) _ 5 gemas (batidas t e mLStura O C:OID a O · nowa, por ra- ~4 IQ ·=·=·-p CJWGJtm 1 aÇÚ-car cristalizado - era.vos sal, páprik a , pimenta. Mex a. nba. dição, deixa do espôso de- :;: 
~~~4 '"'ª""' enfeite. EXECUÇ.Ã.0. : até começar a engrossar. Jun Amasse tudo muito bem ·pois na:; bodas . Se , no entan- ~.·.~ 

... .... · b d ald A 1... ga com l:Jn pouco j e leil <:! . ei• to d · d ' 

S 
Misture 0 açúcar com o lei- te os cu os e c o """ - , o ama epo1s e ianos de ~~ 

h b l ~pm· 0 De i água. Tenda as bolachinhas separa,.oa 1 d . 6 ....., 
te e leve ao fogo para apu- lin a , oe o a e ~~ · - ~o, cance a o iv r- ~ 

i Õb - f rvendo e leve ao fôrney para cozer. ~1·0 ·d r.+•• :ra.r. Quando tomar ponto de xe s re a agua. e , v e começa a V1 a de ~~ 
casada. ~ 

~ t (C . »•--.t- ~:• ~ _ u~·1osi.......,s - vol. 1) ~ 

~ if. • .s; ... -..~;,-r...::.:.:•:or••:.:Y:Y•T ................. •+""'•"'.+~•""•••""'•""•••T·•·····.,,······ ................ ,~ !~:•l<+JIJ..~+:•"»!•!~:~•~!•!•:.<~•:.~:+::•:-•YL+!+:.:+::<+::•:+ ... • ... • .. • ... •.• .. + .. • ... •.~ ... • ... •.•·•·•·•~ ~• ... •,.,,• .... ·•· .... • ... • ................... :a .... • • .... • ... • ... • .... • ... • .... • .. •:+:::+.:+:•!•!•!•~.:t• 

.. Credito : preocupa industriais do ·interior 

Arthur Lundgf ren T e­
d C..ü;s ':;; / A. , v1up1ietana 
uas casas Femi:iIDoucana~, 
estabelecwa nesta cidade a 
l'Ua 'l'enente ,N'1c;o1au 1Vl.affe 1, 

2~; .uecl-ara para todos os 
f ins 1que eKtrav1_a.ra1:n-se is ~a 
lõe ae notas f1s.calS da se­
ries «A» dos seguintes núme· 
ros: do n.o 5~v.~ul ao n.o · · 
530.850; a 0 n.o 530.900 ao 
n.o 530.9.50; do n .o 530.951 
a o 531.000; do n .o 537.201 
ao 537.250; do n.o 537.251 
ao n-o 537.300; do n.o .. - .. 
537 .301 a 537 .350 e do n .o 
560.901 ao 560.S.50. 

s. PAULO - ssr - Em­
bora não b,aja ainda desem­
prego, os esfórç~s d~senvol­
'Vid<>s I;?elo,s industriais par11. 
8ViuHo poderão ser inu­
teis casQ as autoridades 
f~ceiras do País não to­
mem~ proVidências pare: so- · 
slucionar o atual impasse 
na rêde Bancária, notada­
mente a de São Paulo. 

Manifestações de descon• 
tentamento f<:>ram dirigid~ 
a.:, Sr. · Raphael N ~hese, 
presidente da ºFIESP éIESP 
dó.r~e reunião mantida. 
cam os délega.doa do CIESP 
llO '![nwrtor. Nesse ensejo 

f ez-se - exame d1a. situação 
econômica financeira das 
\1M'ias zonas do Estado, cons 
tatando-se a pr~upação 
dos industri.ais do:i - comer · 
ci.:>ntes e dos m e io>< rurais 
tt !'espeito. Os industriais d o 
I.n:tt>ri0 r a.IIBlaram ao r.1-. Ra-
phael Noschesc para que 
:tõsse o porta-voz junto 11;.·, 
presidente da República, a 
fim de manüestar a apreen­
,i!ão da classe, ique esta sen­
tindo dificuldades' para ob­
~r o crédito necessário e 
indispensável a. produção. 

Informando o.s presentes 
sôbre providêncla.S j~ toml.L· 

das n esse sep.tido junto ao 
.:h el'e da Nação, o Sr . Ra­
i>had Nos.chese afirmou -iUC 

o presidente do Banc:o do 
Bx-z.sil veio .a São Paulo es­
pecialmente para ouvir oa 
representaütes das ch SS83 
\Yrodutoras, estando intei~a­
r!o ~ problem a. Outras rnti­
didas 'Paralelas es tão sen· 

; 

do tomadas finalizJu o p ·:e· 
sidente da F,liESP CIESP 
visando demon,<;tra:r as au­
toridades que o interêsse da 
~ústria é colaborar c'Om o 
g-cvêrr;o, acelerando o desen­
vvlVj.mentç µiaustrial em 
benefício da Economia Bra­
sileira. 

ALUGA·SE 
3 salas com sbteko - Entrada' ind~pendente 
Com ou sem telefone - Tratar ( Rua Ribeiro 

.de Barros, i 655 

D eclara outrossim estarem 
-os devidos talões com o;> nú- · 1 

meros acima sem efeito. .'j 

Presidente Prudente, 15 de 
agõsto de 1964. 
(as) ARTHUR LUNDGREN 

TECIDOS S/ A.. 
1-1458 . 

LEU. E ASSINE 

O IMPAROIAL 

craft Company, a vinda de 
dois filmes s-ôbre aviação, 
denominados rellpecitivamen 
te: «The Fourth Dimension» 
e «Wor:.d On Wings», que a­
quela conceituada Eábrka 
americana põe à disposição 
dos Aercclubes e a·31>ociações 
para exibição. Com a vinda 
dêsses filmes, a Diretoria da 
nossa entidade aviatória de­
verá publicar o locai e ho­
rário em rque os mesmos se­
rã0 ievados à exibição para 
que todo o povo ~rur1entino 
possa tomar contacto com 
r .. s coi.sas da aviação. 

A •.. 

Presidente Prudente 

SOCIAIS 

Com grande satisfação re­
gistr~mos o.s aniversários 
do.s Pilotos José Carlos dê 
OHveira, no dia 20 clêstc e 

-Paulo Moreira Gonçalves a 
4,, também de agôsto. Igual­
::-nente, aniversariou no últi­
mo dia 5 d e agôsto, o aluno 
Luiz C arlos D. Nallm . A 
êles todos, os efusivos para­
bét~s e votos de muitas feli· 
'Cidades da «Coluna» e da 
familia Aeronáutica pructen· 
tina. 

a.,,. ...... .. 

CARTA 
PAT , N,• ~<:t.) j 



Bugre vs. Bulálo: espetáculo de· hoje em Campina 
ou de 0 utra maneira, jogan­
uo em :;eu <:ampo o uuu.• a-

se tratando de futebol que 

mais concaternização de jôgo 
ique o quadro t enha um me­
lhor preparo de espirito por­
que, caso eontrário, a perda. 
de mais doig pontos, seni 
inevitável. Sintitetizando: 
Guarani é -0 fiavorito com 
70% das possibilidades e 
o restante é da Prudentina. 

Como nove pontos em seu 
passivo lwn perdido de for­
ma tií.o compLometedora) a 
delegação úa Pruaentina, 
viaJai.a0 em ônibus de pro­
pntdaae CIO clube, seguiu às 
sete horas ice ontem, com 
destino a «Ex·Terra das Ao­
dorinhas» . As quinze horas 
a!e hoje, o Tricolor, procu­
rando redimir-se do traca.s­
so de domingo último, vol­
..ará a campo, desta feita 
para. enrrentar um quadlro 
uem mais perigoso que o 

· me~iocre Noroeste: Guarani, 
que diga-se de passagem, 
nao esta «lá muito bom das 
per1'8.S». Ainda na tarde de 
quarta feira, o quaaro de 
!Wnganeschi foi inapelavel· 
mente batido pelo Santos por 
6x1, re,>w.cauo ruim para a 
Prudenti.na, levando-se em 
çonsideração o fator p.sicol{>­
&ico da parüda. Perde11<.lo 
para o Santos, o Guarani 
totalizou 11 pontos perdidos 
.na ante-penúltima &locação 
do certame. Isto não condiz 
com o nome «o clube, cten­
tro do cenário esportivo de 
São l:'aulo. Bem, de uma. 

l'l!i · nwica cte1xou ae ser wn 
auvei sano pengos1ssimo. 
J.-r1nc<palmente na tarae de 
hoJe que es~íl. com sua mo­
ral dcrJi..ta» pela goleada so­
frida . .A Pructentma pelo que 
tem feito, torna-~e numa 
verà.:.:.emi. incógnita poi.S 1 
se não se admitir, temo em 

~~:.i:~~~~:~c:i:~a~~l~ p 1 a e a r d 
na: r'rudentina Portuguêsa 

ROli (EMPRESTADO AO COMERCIAL) VIRA "MANCHETE" ____ ., 
pedindo para quo •comprem» 0 a,testado de RoA Agora. ! 
agencias notlcic>i;ns daquela hospitalei.rtll cidade, noticiam 
11ue um emis~~I'll> •leverá cllegar entre hoje ou amanhã para 

Há àp~lllll uoventa dias a Pru:lentina, atendeml0 a soU­
cltação verbal de Rosiil-, emprestou-o ao O<>me.rcial de Ri­
beiljto rreto. Jl:m ~··ocai ão empréstimo º' 'l'ri.color recebeu 
Ade.mar e mais al;.runs «cruzeiros», A cláusuJa contra,tual 
lliz que o arqueiro !irará naquela. equipe até o fiPal dêst.e 
ctl'tame e Adernar idem, na· Prudentma. Acontece que as 
sensa-Oionais atuaçr.es de Rosã, no arco do Comerciil,, fJ-
zeram com q.;e 0 próprio públ~ ribeb'<>preta.no, exigi~se 

sua ,,on(lrata~o, em definitivo, por pairte do Co!Jlei·ctal. A 

torcida do «L~<t» chegou a f~zer wn manifesto a. diretoria, 

~·. -

.. ent~: o «ne:s6c10>>. A Prudcnttr..a, com rllllão, quer muito 
çar.,. vena!-Io. A Di>tícia «saeud.iU» tiôda a região, O maço é 

!dolo. Vamos esperar a. chega<& doi empresário e q,uei a. rru­
de11ttna sruôa por «quantum» venderá seu arqueiro. Enquan­
to isto se dá Rosã \"irá a. graJlde «Mandiete». Na foí,D, v&­
mo-lo numa 6egun tntervençl.o com a eaJnfsa eomerc1a­

lina. 

Prudentina. Noroeste. 
Diante disto, torna-se difi­
c11 para a própria crônica, 
üefinir àquü0 que poderá 
acontecer esta tarde no 
<Brinco de Ouro da Prince­
sa. No cômputo geral das 
iM;ões. a veroade é que o 
Guarani, mesmo nesta má 
fa:se, é o favorito. Joga ern 
casa. I.sto é multo importan­
te. Entretanto, vamos espe­
rar qua a tarde (ou os joga.­
dores da Prudentina ! ) não 
sejam tão madrostos para a 
dda~ . vamos torcer para 
que a Prudentina jogue com 

~RUDENTINA: DE CAMPINAS 
PARA SÃO PAULO 

Depois de preliar esta tar­
de frente ao Guabanl, pelo 
campeonato da. especial, a 
delegação, em ônibus de pro­
p1iectade do clube, seguirá 
viagem para , São Paulo, 
onae ficará até à tarde de 
quarta-fei~a. a espeva do 
cotêjo frente ao Juventus, 
taJUbéIIl pelo cainpeonato. 

Concentração no ~bu 

Para ficar na Capital 
Paulista três, dias a dire­
toria requereu junto ao ad­
minl.atrador do estád!Q e 
tudo está devidamente cer­
to com o Tricolor tendo 
lugar para concentrar seus 
aaques. 

JONAS VOLTA E FUVIO POSSIVELMENTE 
O avante Jonas de Almeida 
já devidamente recuperado 
Ça contwão que o afastou 
par vário.s meses dosi gra­
ma.dos , tem' sua presença 
garantida na peleja de ho­
je frente ao Guarani. For­
mará dupla <le área com 

Mazinho. por seu turno. 
Fláv.Jo conta com tposisitli­
dad<es de voltar pois a dire­
ção técnica da equiJ>e, val 
mesmo a.tastar o nova.to 
Swuing. Caso Flávio não 
coIIlpareceu · Adernar será 
o méQio volwlte. 

Corinthians (tranquilo) em Botucatú: última etapa 
Finalmente, o turno preli· dtL posiçá(), ênfr~tandk> a 

minar da série .:José Ermi- forte esquadra d'a Ferrová.-
rio de Mora.UJ Filho> chega ria de Botucatu, e, prélio 
ao seu final. Corinthians', que deverá 4:carregiar» gran-
um dos lidere.s da referida, de público ao estádio Tri-
vai defender sua privilegia- color (a Ferroviária é uni-

' \.Vl\ln 1 UIJ\11.3 .r.11 1 U;:)l}\.)!YJJWV: 1nu11 Ui) 

1 Oá\,t.UO'.CU.i) J:JVJ JjV 1 U\...I\ 1 U 
h.. J.t;,lJ'-"'-"'-6 .._.·u" J.VJ. J..u.1.0J·1u.4 .... 

uo. ':1.uC: t! l:)H:l,HUe 0 llU.lllC!·O 

t...e torctuore5 4.ue setuu"am 
para .tSotucaLu a fim ae as­
i:;1s•1r ao pre110 desta tarde 
eutre as equipes ae corin-

clá,;•a w.1:an L<t: ;,er au:;p1c10-
"'-,1no:;~.ra. 1;1ue, aepo1s .. e 
cei·t..1 matlV1u-aúe, ~v .;'0-
.<\.JJ.'l l'lA.L'l;L>:>l\'LV» esta vo1-
w.1iao a imperar. 

Sll V A: ARTILHEIRO DA SEKlli 
a1err. 1.4"' 0 l.NL .u•u4wi., e,;-

1.ar na vau~ uar1,1.11. pu» pon­
tos gan.nos ~ pe.rwuos, tem 
para .Sl, os men~os ae sei: 
sua equu;>e, 0 principal ar­
til.heiro C1ll- &~rie <José Er­
mi.rio de Mwa.iit Fi.lh.o.> O 

coaINTHIANS ESPERA 
.!!<:;teve no VJ.Zill.ho estauo 

de l><aLo urosso, em dkas 
aesta semana, o Dr. Coirn­
ora que «sondow as pos­
s1..,111-au.es 1..e trazer 1:1..1guns 
vaiu•es para o Connth!B.ns 
Conseguiu êxito na missão 
que H1e foi confiada. Assim 
- -. do, no inicio da próxima 

aviwu.e ;:,uv1:1. ro1 o ata.cante 
que mws rruwcou:\,,.ü ,u 
·1..,.,•'l'1'ü;:s. com a contenaa 
a.esta tarue, pouera fumar­
.se em detml'1Vo na 110.eran 
\;a ua artilharia 

MA TOGROSSENSES 
semana lPoss.ve1mente 

ama.n,naJ <.!eve.ao e.negar 
para testes no Alvi-N"eiçro, , 
uo1s. craques. .Sern .. o um da 
va..iguiU'aa e ouiro ao aefen­
.s1va. Vem bem recomenaa­
dos e se aprovarem serão 
eng-aja~os ao pl<l.lHe1 ...... .., ,-
li ueteiro:> . 

fonnizada com três córes) • 
Se a partida já. derpertava 
grande interêsse, o mesmo 
aumentado depois do inso­
fismável vitória do «Gerô­
nimo» diante do quadro de 
Oswaldo cruz, no domingo 
último. E porque não dizer 
que o Corinthians desfruta 
de grande cartaz naquela re­
gião. O encontro além de 
ser de grandes prop0rções 
reunirá líder e vice líder. A · 
Ferroviária está em segundo 
lugar na tábua de classifica­
ção e uma vitória esta 
tarde, poderá lhe .custar á. · 
ascençã0 ao primeiro post., 
da série. Atentando-se para 
o •aspecto teórico que a par- · 
tida apresenta vê-se que não 
há favorito antecipado, em­
bora seja o quadro de lá, 
quem se apI'esente com 
maiores pos.eibili<lades de 
chegar ao triunfo, embora, 
está «infernal» garotada de 
Grambel, esteje em grande 
forma física e técnica. 
MARIO E VILA 
PRESENTES · 

Para o prélio de hoje, o 
corinthians ve suas· possibi­
lidades aumentadas, ao sa­
ber que '.·oltarão a equipe, 
tanto 0 ponteiro-direito Má­
rio, como o meiia Vilallo~. 

já refeit<>s de suas re,specti• 
vas contusões. Assim sena 
do, o quadro . preliará altera• 
do naquilo que se refere a 
sua últimá apresentaçãô 
pois, o arqueiro ArY., em-

bera tivesse seguido cõn1 li 
delegação, não se ,sabe se 
irá ou não ter Condições pa­
ra participar cl'a. refrega. 
Aliás, .esta a única dUvida 
de Grambel. Eis a mais pro-

vável formação do Corin• 
twans: Ary (Arlindo) , Peba, 
Espanhol e Sàbiru, Roberto 
e Ipojucam1 !Mário, Vilall&­
bos (Ciro), Silva Liminha 
e Nuguetti. 

O IMPARCIAL 
PRF.S. P1'UDEN'f'E, DOMINGO, 23 de agôsto de 1964 

• 
HOJE TEM FUTEBOL NO PARQUE SÃO JORGE: 

Corinthian$ vs. Ranchariense 
O público desportivo da 

. cidade, tão acostumadb aos 
espetácuI® !f'utebOlisticos,, 
mais uma vez, não ficará 
em «branco». Ambos os 
clubes profissionais estarão 
prelia.ndo em ~campos alhei­
os». No Parque São Jorge, o 
quadro de amadores db Co­
rinthians, que ocupa a ll­
der8!1ça da série e VeIIl de 

uma bonita vitória em Mar­
tinop0lis, frente a Amea, es­
tará enfrentandb a equipe 
da A.A. Ferroviária de 
Rancharia, que ocupa a vice 
liderança. E nos momentoll 
assim, que se ve o público 
!Pr estigiar ou não o espor­
te amador da cidad~, que 
vive horas angustiosas. 
Mais wna vez, vamoi oon· 

damar a todps para asais­
tirem ao espetáculo. O.s só­
c!Qs do clube, com o recibo 
número oito. pagarão ape­
nas Cr$ 100,00 enquanto o 
preço úniCo será de Cr' 
200,00. A preliminar será 
jogada entre as equipes. 
amadores do Corinthians e 
Naútico da nossa varzea. 

GRANDE BICHO 
.,.,,n u1versas Ii.stas estão 
«corre,,ao» entre os conse-
1,,ea·os do clube, arim de 
q ... e .:c.ejêl. aumentada a gtati­
f ,caçao a ser c:iada. Vamos 
espe.a.c que o qua,dro vença 
- yue tot.os po,,.:.am ganhar 
u .., .1.'.KAVl\ .. :lONAL «BICHI­
. .... íO» . Alô Osmar! ! !> 

OUTR "JOGÃO" DE BASKET: 
A rcl;'O• .... i:;c•ll ío1 :seguLa­

'ª-'· -1.t .uuo1;1J.d.Ja ue que a 
..... J,. ... ... ..... .)L .... 1:;6, no ~ur1utnians, r-­

.,; •. _ (J ~e "'""'r,a em Botuca­

.u.. .rn ua um g!'an-e p•ê-
.• ..; .... üs compone11Les da 

•. _i,, ..la g .oanae 
_, .,, ~ ..... ,;;, .. ..._ _gc;;J...1."'"'s P"-'"e-

, c;g.ai11e·•te seus 
pr,,.1.l6S•OllalS, )abe-se ta.ln-

e o 
Novamente em no.;sa cida­

de, outto g_·ande espetáculo 
ele bola-ao-cesto. A equipe 
dia A . A.Ca._, tro Alves, que 

Representante Regi9r;i~~-
.. • - - f .ç, I• - .,. p1:( ·•,..._. r,, 

Em 
1
Pres.ü1 rude11te -0u.-irllediaçõe-s~ 

Em Presidente Prudente ou imediações . 
Fábrica de produtos plásticos, de ramo de Caça e Pesca, 
móveis de Ferro, Ferragens e ConstruçõesJ muito bem in· 
troduzidas em todo o interior, p·rocura representante nesta 
cidade ou imediações. 
Damos preferência a pretendentes estabelecida os no ramo 
de representação. 
Dirigir .. se, por favor, à "MONOFIL" 
Rua Gel. Jardim, 482 - 12.o andar São Paulo 

1 e Agosto x Castro Alves 
fêz tão brilhante figura nos 
jogos uruversitários, vai se 
deg1adiar amistosamente, 
frente a çategorizada equipe 
do 11 de agôsto da Capital. 
No «l<'iVc» visitante, são . 
d'iversc.J os grande3 nome.s e 
Por isso queremos crer que 
o !Púl>hco desportivo da. ci­
dade e região, vá prestigiar_ 

o ,acontecimento, que 
como paleo a quadra 

terá Colégio Sã.a Paulo. Na noi-
110 te dlO dia 29. 

LUSA GOLEOU O "MOLEQUE" 
Na tarde ne vntem na Rua ' 
Javar, dando sequência ao 
campeonato da divjsã;o maior 

. do futebol paulista, a Por-.. ,_ - ,-.,. '-~-,-

tuguesa de Desp0rtos, nwn 
confronto por demai,s sen 
sacional goleou a: equipe 
do <Moleque Travesso> pe· 

PRESIDENTE DO CORINTHIANS REGRESSOU: 
la contagem de cinco tentos 
contra um dos juventino.s. 
Apos 0 cotejo de ontem, a FOI A SÃO PAULO 

Na tarde de quinta feira 
última, regres.sou da capital 
do Estado, o pre,sidente do 
Corinthia.ns, Dr. Labfb 'fu­
ma. Lá, cuidou de muitos 
assuntos atinentes a vida de 
sua agremiação. Eis em re­
lato daquilo que fo~ feito 
pelo presidente: Visitou a 
Federação Piaulista de Fute­
bol, Pavque Antartica e o 
campo do Corinthians; Pro­
curou alguns reforços para 
sua equipe junto a Corin­
thian& e Palmeiras; conse· 
guiu um advogado, Dr. Pe­
dro Andrade, para defender 
ofidalrnente ô club>e, den­
tro da l<'edera.ção; conseguiu 
a planta. <daquilo que serâ 
a concentraçãQ dos profis-

-~ 

sionais,no sub-solo das ge-
ra.is e muitos outros as­
suntos importantes fn-~~ 

tratado.s, pelo «chefe> corin­
tiano. · 

Portugue-sa de Desportos 
mantém uma vez mais o 
pôsto de segundo colocada 
00° tabela de pontos perdi­
dos do campeonato da divi­
são especial i 

IMOBILIDADE NO ATAQUE: 
MODIFICAÇõES A VISTA 

A. verdade é que 0 quadro 
da Prudentina não repetiu 
frente ao Noroeste 10% 
daquilo que fêz frente a Por­
tuguêsa. Todo o quadr0 es­
teve mal, principalmente a 
vanguarda que chegou mes­
mo a deceip{!ionar. Visan­
do melhorar o rendiimento 
do qUadro, pri.ti.cipalrrtent.a da 
pe~-a.vançada1 Q prepal'tlt-

dor Nestor . deverá introdu­
zir algumas modificações 
para enfrentar ao Guarani. 
Tanto é que Flávio poderá 
r eaparecer. em lugar de 
Swing enquanto Jonas, to­
talmente recuperado, !Pllrece 
que será o número «nove». 
Não e.stá fora de ;eogitaçôes 
a escalaçáo de A<lemar co­
mo v9lta.nie. 

Esportivo 
DIVISÃO ESPECIAL 
Ontem na Rua Javali 
Portug·uêp fi Juventlnl 1 
Botafogo 2 x; ~rica O 

HOJE: 
No Morutnl>i: 
Palmeira.s vs. Santo11. 
N0 Pa.r19.ue Sl\o Jorge: 
Corinthians vs. São Bento 
Em Bauru: 
Noroeste vs. Ferrovi.ã.rla. 
Em :Ribeirl'l.o Pl'eto: 
Com~rcial vs. São Paulo 
Em Campinas: 
Guarani vs. PRUDENTJNA 
Em Guaratinguetá: 
Esportiva vs. XV de Piraci­
caba 

CLASSIFICAÇAO 

1.o Santos S 
2.o Portuguêsa Pesportos 4 
3.o Corinthian.s C> 
4.o Palmeiras, S. Bento 

e .São :Paulo 7 
5,o Juventus 8 
6.o Comercial, Esportiva 

e Prudentina 9 
1 ,io Ferrov~ e Am6-

rica 10 
8.o Guarani ll 
9.o Botafogo e XV: de Pi-

ck:a.ba 12 
10.o Noroeste 13 

PRIMEIRA DIVISAO 
Série José Ermirio 

de Morais Filho 
Em Botucatii: 
Ferroviária x Corinthie.ns 
Em S. C~ do Rio Pardo; 
Santacruzense x Votupqran.-

guense 
Em Tupã: 
Tupã X São Bento 
Em Osvaldo Cruz: 
Osvaldo Cruz x Rio l'rêto 

CLASSDlICAÇ.l.O 
l)o Coir~hiians, , V otu­

poranguense e Santa-
cruzense 4: 

2.o Rio Prêto !l 
3.o Ferroviárlia 6 
4.o Tupã e Sã:o Bento 8 
5.o ~valdo ClllZ 9 

Série João 
Mendondonça Falcão 
Em JabotJcal: 
J aboticab2'.1 x Estrada 
Em Franca.: 
Francana x Batatals 
Em Camploae: 
Ponte Prêta x XV de N~ 

vembro 

OLASSIFlCA.ÇAO 
l .o Francana e Estra~ 3 
2.o XV de Novembro 4' 
3.o Ponte Prêta 5 
4.o Batatais 6 
5.o Barretos é Jabotic&.· 

baJ. . 8 

Série Paulo 
Machado de 'Carvalho 
Em Juncliai: , 
Paulista x Jabaquara. 
Em Br.aga.nça: 
Bragantino x Nacional 
Em Tiauba.té: 
Taubaté ~ Portug:uêsa 

CLA.SSIWOA.ÇAO 

1.o Portuguêsa 
· 2.o Taubaté 
3.o Bragantlno e Nacio-

nal 
4.o Jabaquara 
5.o Paulista 

1 
3 

4 
5 
9 

6.o Irmãos Romano 10 

Campeonato Amador 
Regional 

Em Pres. Prudente: 
Cotinthlan,s (P.P.} x Fer-

roviária. · 
Em Marj:lnópollii: 
Martins x AMEA (Del'bi) 
Em T,&Ciba: 
Taciba x :MataraZZQ 
Em Regente Fel.jo': 
R egente Feijó x Prudentlna 
Em Ranchaorla: 
Ran<!hariense x Bemardenso 
Eni Pres. Epitácio: 
União Ferroviál'i.a x Epita­

cian~ (derbi) 


